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ANO XH - N' 176 . CAPITAL FEDllRAL SABADO, 14 DE OUTUBRO DE 1961 

MESA 
Presidente - senudor Moura 1 n­

dnde t.PSD) - Em exerclc1o. 
vzce-l:'residente - sennilo1· Moura 

Andt.:làe íPSD) • 
1~ Secretáno - SenadOt' Cunha 

Mello tPTB) • 
211 Secretário ~ Senador Gilberto 

Marinho (PSD). 
3'J . Secretáno - Senador Argemiro 

de Figueiredo (PTBl . 

SENADO FEDERAb 
Vice-Lfder: 

Aloisio de carvalho. 
' 19, Lope.'5 dJ. Costa. - Mato Grosso. 

1 20. Coimbra Bueno - Goiâ.s. 
DO PARTIDO SOCIAL 

SlS'TA 
PROGRI!:S- PARTIDO TRÍ\BALIDSTA BRAS!-

Líder: 
Jorge Maynarc!. 

DO PARTILJO TRABALIDSTA 
CIONAL 

Li !ler: 
Lino de ~latO&, 

llA· 

• LEIRO 

1. Cunha Mello - AmazonaJ. :' 
2. Vivaldo Lima - Amazonas .: · 
3. Paulo Fender - Para. ~~-
4. Mathias Olympio - Píau1. 

o. Leônida.s Mello.- PiaUl. 
o. F'austo Cabral - Cearâ., 

4' .secretário - senador Novaes Fi- Representação Partidária 
llro !PL). 

7. Argemlro de Fi2"ueiredo - Pa· 
raíba. 
8. Salvlano Le!te \Suplcnt.e do Se· 

11 suplente - Senador Math!ns 'PAR1'IDO SOCIAL DEMOCRAl'IüQ nadar Rui Carneiro) - Paraiba. 
!1. Barros Carvalho - 0 ernambuco. Olymp!o (PTB) . 1. Lobão da SlJ~·eira - Para.. 

2º Suplente - Senador G:.tldo Mon- 2. Victo:-ino Freire - ~laranhno.', 10. Lourival Fontes - Strgipe. 
dln CPSD), a. Sebastião Archer - l.Vlarant1âo. 11. Lima Teixeira - Bahia. 

LlDERES E VICE-LíDERES 
Da Maioria · ' 

LI der: 
Fihnfo Müller <PSD) , 

VIce-Lideres: 
Lima -reixeJra <PTBJ . 
Nogueira da Gama !PTB)", 
Victorino F'reire 1 PSD) . 
Lobão da Silveira íPSD)_. ~ 
Jorge Maynard IPSP1. ' 
Ouido Mondin \PSD). 

Da Minoria 
L! der: 

João V1ilasboas (UDNf. 
Vtce·Lideres: i 

Daniel Krieger CUDN>'. · 
Mem de S:i \PL) . 

4. Eugénio Barros - Marannao, 
5. Menezes P1mente1 -· Ceará. 
6. Jarbas Maranhão - Perno.mbuco. 
7 Bllvestre f'éricles ~ Alagoas. · 
8. Ary Vianna - Espir'ito santo. 
9. Jefferson Agui:lr - Espiri-to San-

to. . 
10. Gilberto rviar!nho - Guanabata. 
11. Paulo Fernandes - Rio de Ja~ 

ne!ro. -
12. Moura Andrade - São Paulo. 
13. Gaspar Veloso - Paraná. 

12. Caiado de Castro - Guanabara. 
13. Arlindo nodr!gues - Rio de 'Ja .. 

ne!ro. 
14. Miguel Couto - Rio de Janeiro. 
15. Nr-l.son Maculan - Para::~â. 
16. Saulo Ramos - Santa CA.tnr1ntr.. 
l7, Nos;ueira da Gama - Minas Ge~ 

ra!s. 
PARTIDO LIBERTADO'Ot 

1. Novaes F'ilho - Pernambuco. 
2. Aloisio de Carvalho - Bahia. 

H. Alô Guimayães - Paraná. 
15. Francisco Gallott1 - santn 

tarina, 
1t'S. Guido Mondln - Rio Grande 
Sul. 

3. Mem de S:l - Rio Grande do Sul 
· Ca· PARTIDO SOCIAL Pf:.OGRESSI3TA 

1 .. Jorge 1\Ja.yilnrd .... Sergipe. 
do PARTIDO TRABALWST.~ NACIO-

17. Benedito Valadares - Min:::..s Ge­
rais. 

J3. Flllnto Mlilier - Mato Gt:osso. 
19, Jusce:inr Kubi::.Schcl: <licenciado 

NAL 

1. Llno de Ma tos - São Paulo. 
SEM FGE!'.T ... o\ 

Dos Partidos Em e:mc!cio o suplente José Pc- 1. 
liciano) - Gll.lás, 

Dix-Huit Rosado -
do Norte. 

Rio Grande 

DO PARTIDO SOCIAL DE;l:IOCR .. '\· 20. Pedro l..Lidovico - Go1á.s. RESU~!O 
' T!CO Licenc!ado o Senador RUJ Carneirc 

(Paraíba). Em exercício o seu suplen- ~SD ••••••• , • , , , •• , •• , , •••• ,. ••• ~O 
te, Sr. Sul via no Leite, do P'!B. UDN" •.•• , •• , •••••••••••.•• , • • • • 20 

Liàer: 
Benedito Valladare3. 

Vice-Lidere.::: 
Gaspar Vellom. 
Vitoriilo Freire. 

Ut-iiAO DE\10CRATlCA NACIONAL PTB •···•·•• • •'''' • ., "'' ••••••• 17 

1. !vlourão Vieira ·- ~mazona,s. - PL "• '• •• •• .... • ... • • • • .. • • •''•• 
.,., UNJ •o DE''OCo 'TIO, '!ADIO~ 2. Zacarias de Assunção - Parâ.. PSP , , , , , , , , , , • , , •• , , ••••••• •••• ...,a .n. .. n n..:l n ·- ·~ Joaquim Parente - PiauL PTN 

NAL '4: Fernandes rfivira - Ccarâ . SIL rr • d'' ••''••'' ••• ••• •••' •••••• 

3 
] 

l 
l L!der: 

Daniel K.rie-ger. 
V'icc-Lldere.s: 

Rul Palmeira. 
Daniel Krieger. 
Senbaldo Vieira. 

DO PARTIDO TRAB.\L!!ISTA 
STI,EIRO 

L1der: 
Barros Carv'l1'1o. 

Vice-Lidere~: 
Nelson Maculan, 
Fausto Cabral. 
Arlindo Rodrigues. 

5. Regtnaldo Fernandes - Rio · e"'en~il •••••••••'•••••••••••• 
Grandt do Norte. 
6. sergio Marinho - Rio Grand.e 

do Norte. 
7. Joao Arruda - Paraíba. 
B. Afranio Lage~ - Aln.goa..s. 

J3RA~ 9. Rui PaH:nelra .- Alagoas. 
10. HE!riba.Jdo Vieira - Sergipe. 
11. OvlJio ~eixe!ra - Bahia. 
!:J. Del Caro - Espidtto Santo. 
13. Afonso Arinos - Gu&n!lbar:l. 
14. Padre C:Ha~·{lns - São Paulo. 
14. Irineu Bo: ~;hausen - Santa Ca­

tarin a. 

63 

Comissões Pr-rmanentes 
Comissão Uiretora 

Moura Andrade - Pres1ctente. 
CUnha Mt>Jlo. 
Gt" ertc Marinho. 
Ar!l~rt'lrtl {-i'iguelredOo 
NOVD.f'.S [Tt!ho. 
~1athtal' Olympto. 

Comissão de ConstituiçãD 
· e Justiça · · 

TITULA.RES. ._, 
Jefferson 

(PSD) •. 
A&-u.Jar, Pre.s1aen~q .,,1 

DanleJ s: ri og e r, .Vlce··Pre.slde_ntQ 
WUN). ...-

Veni\::lCio Igrejas fUDN>.'. 
Mllton Oampos <UDN) ~ 
Hertbaldo Vtelra <UDN>. 
Silrestre Pericles lPSD) .. 
Ruy carneiro lPRD'. 
LourJva.J Fontes fflTBl. 
Nogueira da oama tP'l'B)', 

Aloys1o de Curvalho (PL). 
Barros carvalho \P'l'B). 

SUPLENTES· 

1 •. Ru1 Palmelra lUL·n·. 
2. l<"reitas cavalcanu tODN): 
a. João Arruda CUDN). 
4. João Vlllas!Joa.s IUV.l>. 
1. Ary Vlanna IPSD). 
a. Beneuito vauactares 'PSD). 
3. l''ranciSca Ga11ottl (PSl,lJ. · 

" 1. Lima feiv:m2 fP'l3). 
2. ViviiWL L!ml) !PTFt~ , 
3. M!g;u~l . cauto tPTBr. 
1. Mem de r--'· 
Secretário: Jos~ Soares àe Oiivelra 

Filho, Oticla..l L·egt.s1a1.ivo. 
Reuniões: QuarCa.:i-!elra.s às 16 co>~ 

ras. 
---

Comissão de Economia 
l'lTULARES 

Gaspar Velloso, Presidente: rPJD). 
l•'uü.-.to- c a b !'a 1, \'icc-?resi(h!.ntl 

lPTBJ. 

Fernandes Távor:J. <UDN). 
SérgiO i\lat·intlo ~ UD::\) • 
De! Ca:-o 11JD~) . 
João Arr11da <VDS'. 
Alô Gui:naJ.1cs ep,;o>. 
'Lobão da Stlv::tra ~?.Sf'i). 
Nogueüa d:l. Gama (P'IB). 

Suplente,:..: 

L 1\lo•_:rá:> 1/iei::.'l. ( UD;'{). 
2. JO:l:=J.'.hm ?Jr~ nte ( u: r~;·,. 
3. rrí·:.·~'J p,,~t l;:;:~tl'>ÇJI < u: '~J. 
4. OVl·..!~O 'ú•:xcJra (TJ:~:-:;. 
1. E:.H•l:1iO B~:vos ll'Sl.'d. 
2. Ft.;.::·~2o Ga~;o,.i O'SD). 
o. s,•;,,;:;;._o >\rcher rr~OJ. 
.... L1ma .fet:.;.et! 1 J}.''!BJ. 
2. s~w~o Rrtt..,.,_Ct.-; (2'.rB:. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 
Ltder: 

UJ. Daniel Kr!eg~r - Rio Grande do 
Sul. 

G111-'1c· ~.tondl<tL Secrdário -~ ,).}~:3 ::3G.~rr.:: ele ::>LveJ .. 

Mem de S4. 
1'1. Mllton Campos Minas- Geral$ 
18, João Vilasboas - Mato Grosso. 

.H egtnalcto I!'crn~ndes CUDN). ra Filho,· Oficial Lc~;,slativo. 
Seclrts.rfo: ftvanl!r;:o Menêes Vlnra R::untõe.s: Q:.<.J.rt~1 s-feiras. à.!l 113,::0 

Dueu.r~Oeml. rubstituto. 1 horas. 
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EXPEDIENTE 'comissão de Agricultura, Pe·1 
"' cuáría, Florestas, Caça e 

Pesca . · . - · OEPARTJIMENTO DE IMPRENSA NACION.U: 
r T1twarea: .. ~ · ~ 

) ~on na:aculan • Presidente (l'TB) ...,..TO,. .. ~,_. 
I EUgênio Barroa - · Vlco·Ples!Cen&e I.LBERTO DI! BRITQ PEREIRA 

-~~) GUlmar"'-" <PSDl • ~;.v.,..\ ""BPB DO NRVIÇG .,, PUaLIOAç.Oa• 
'LObAo do snvetra <PBDI · MURI'O ,.E.RREIRA AL'.,..S 

....... DA aeçlo .. HDA9i-O 

~Nogueira da Gama fP'l'fS)_,. ._ r Y~;o 
· ovtdlo Telxell'a tUON">, . 
1Mourào Vtelta tUON>. /" 
[!AIO Gu!nlarães IPSDI" 
PaUlo FerDan<leS <l'llDL 

1Noguelm da oam.a ~-

MAURO MONTIIRO 

suplentes: ~ ..-- ·, ..---
UON ' -'";-

~ - LOpes da ()OSta 1 \.2 _ JoaqUim parent6. 
1
, 

.iPSD . 

. IDIÁRIO DO CONGRE(&SO NACIONAL 
8BÇAO 11 

lmpta.ao nae o{Jc!nas tSo OG))a_rlamenlo do lm~ronsa NaOiollllf 
·eaa.l!lltLiA 

4) 
!l - Pedro Ludovtco _t' 
2 - LOI>!Io da suvetra _ 

: 3 ......;. FranciSco aallottl I _J, 

f~ sawo aamos ·,. j JU!PAJITI-OIIES I P.ARTIC11LAIIES _, fll"NCIO!I!RIOB 
2 - Lima Telxeiro GapaaJ e ln!.erlor Cap!&al a Jmer!OII 

/ secretArie: Marta ·&e Lurdes, OU· -
,to.::., oficial LegiSiatlvo. isme&U'.G ••••••••"-'-'' Cr$ 60..0D- So~.rtre .uu_•••••-•·••• Cr8 
- sUPLEN'I'ES t\aQ ., ....... , ........ ,.',,, Cf8 96,00 ·~na •••••••••••••••••• art 

, 1.. Mourlio Vtetre CUQN> •. 
D. Joaouim t'arente UHJNl.~ ...... 

.a; lrlneu Bornnausen · fUUNf~r 
~- Gv\dlo Telxe1ra IUONI, -/ 
1. Eugento Barro!! ·(PSD•. 
u. Francisco aanott1 <Pscr~ 

'-- , ll. lAma ·retxetra fPTB) • _ _. 
· 2. Saulo RamO:S (PTB') . . 
·3. Seoasttê.o Aróher «PSD):, _ ~ 

(:AloySio de carvalho 1PL>. ~ •• 
f secretário: José soares de· Olfvelra 
Pilho - O!!clal LegWotlvo. · 
• ueunlões: Q~lt:tas·lelroa fu 15.311 
horaa. 

··-:~:t. 
1 Comissão de Educação 

e Cultura 
TITULARES 

" Menezes Pimentel Presidente 
IPSDJ. 

: Padre Calazans - Vic-e-Pres\4:e-nt'8 
(UDN). 

.:.._ Jarbas Maranhão <PSD). 
Saulo Ramos <PTB). 
Arllndo Rodrigues (PTB)". 

! :Mem de f:iá <PL) . 
• !Reginaldo Fernandes <UDNr~ 
1 Suplentes: 
Coimbra Bueno <UPN). 
[.,ino de Matos (PTN). 
[,obão da Silveira tPSD)" •. ' 
tpaulo FernanCes IPSD). J 
Paulo Fender (PTB). 
Lima Teixeira <PTB) . 
·Aloisio· de carvalho (PU. 
Secre!à.rio: Evandro Fonseca Para-

naguá. . 
Reuniões: ~t;,artas~feiras, às 16 ho-

Comissão de Finanças· 
TITOLAfl&\l 

w 'Freitas CnvaJcant1 - Presidente 
Ut)N. 

A ry Vianna - Vlce~ Presidente 
I?SD. 

lr1neu Bornhausen - UON .. 
Danle! Krtel'!:er - ODN. 
FernandeE I'ávOra - OqN. 
D1x·Hu1t Rosado - UON, 
t.ope~ da Costa - ~. 
Gaspar Veloso - I?SD. 
Nm:metro da Qama - 1?1-'B, 
Lobão da SUvetra - I?SD, 
Barro~ Carvalho - PTB. -
:V1ct-or1no PTetre - PSO.-

, Et.If!êntc Barros - PSD. / 
Mem de Sê - PL. ' 
Fnustc Cabra.l - -PTB. 
Ftl1nto Muller - P8D • ..._ 
Saulo RamO! - PTB. 

SUPLENTII!l 

-1. Mtlt.on Campos - UIX4. 
2. Joaquim parente - aow. 

I 

Eltterlor . r . Exterlot 

~~ ...................... Qrl 136.00 Ílno .................... Cri 10&01 

- Exoetuadaa 1111 para o emerlor. quo aer«o sempro llllll&ls, u 
IISslnaturas :poder .. se-lo &oiD.Ill', om (11lalquer épooo. Po&' ~~elo 111811'11 
os um ano. 

- A fim de ponlltWt.ar o rema .. a ~ valores ncompuhad!)s de 
uclarechnimtoa q11anto 6 sua aplloaolo. aollolt.llmoa do\e111 preffl"êno!ri 
il' remessa por n:.elo de cheque ou vale postaL emltld011 a 'favor do 
,.esoureiro do De)Jartamen!Q de Imprensa Nacional. · 

-,Os &uplementoa As elllçGes dos 6raloo c>f!clals oeriQ f!mleol<ICIS 
II!IB aB!ln~nteo slimenl.e medlantt ecll!átaQii.o. _' · 

'!"" O custo do ll'émero atrasado será acrescido llt Cri OJO e, JOJ 
1 llllfero!clo 4sclorrid·~ oohrar-ee-1"-mala Cri O,ISO. 

3. RuY Palmeira - UON. 
f. Cotmbra Bueno ·- UDN"l 
&. Joao I!JTUda - UDN. 
I. Del caro - UDN, 
1. Silvestre Ptncl.. - PSD. 
3. Ruy Carneiro - PSD.' j 
I, Jarbas MB,"I:UlhAo -. PSD.·· 
4. Menezes PtmenteJ - Pm.: 
6. Pedro Ludovlco -- PSD. -. 
6. •••••••••••••••••• •.••••••••• ~ .... -•.•• 
L VIvaldo Lima - PTB. 
2. Arlindo Rodrigu-es - P'l'B. 
8. Paulo Fender - P'I'B. 
4. Ltnw Teixeira -· PTB. 
L. AJotsio de Canalbo - E'L· 

SecretArio: Rena,;o de Almeldo 
Chermont - OfiCial Le~tslatJvo. 

Reuniões: Qu!ntas .. tetras. t.s 16 bo· .... 
Comissão de Legislação Social 

TITULARES ~----· 

RuY Carneiro, vtce~Pree!4ente -
IPSDI •. , , •· 

Lima 'l'elxe!r''- PreHidente (PTB)'. 
L1no de Matos <UllNl. -
Vena.nc1o r~e.tas tUDNl. 
MourAo VJetra (mJNl • 
Menezes Ptmentel. (PSD)"' · 
M~guei coutt: fPIT\l • r 
Francisco GnllottJ CPSD). '- . 
Paulo Fender (PT.!U , 

S01'LENTI2 
1. Dtx-Htllt Rooado roDMJ ~ 
S. Padre Calaza~ cuorn . 
3. Heribaldo Vtetre tUONJ •. 
1'. l1.ulo Fernandes tPSD) • 
2. LObA.o ds SlJVet!'R (PSDl •. 
3. SebMtlâo l'.rch<r IPSD), 
\, 8al't'O~ Carvn.lh<.l <P'TBl a 

J, Lot.rtva.l frontes (PT8) •. ; 
-·3. Arlindo Rodrtgues (PT'Sf. 

Sflcreté.rto: Josê g,,ares de OUveln 
FUho. Oflcllll l.egtsla~vo. 

Roun!ões: Qulntas·lelras, fls 16 
horas. 

Comissão ·de Relações 
Exteriores 
TITlJLAREs 

Vlraldo [Jma, Presldente: (PTB) ·• 
Rul Palmeua. Vlce·Preslàente 

<UDNl. 
Donlel Kr!eger - IODNI • 
Rertbatao VleU'a - UJ.UN),. 
Benedtcto vauad.are:s· - tPW>) .. 
Paulo Fernanâes - tPSD>. 
LOUTlVQI Fontes - tPl'J3). 
AlOts1o ·de Carvalho - t.PLJ -
Oaapar veuoso.- IPSD>. 

EIUPLENTES 
1. MUton Campos - (UlJN)". 
~. Venàncto lgreJM_- (UDN). 
3. Freltas CavaJcanti - CUON). 
1. Menezes Pimentel - (PSD). 
1. Mem de Sã - IPL). 
2. Jerterson de Agutar - {PSD) • 
3. Ary- Vtanna - (PSD). 
l. Fausto Oabra:J - <P.l'B). 
4J. Barros carvalho - tP'rB) • 

SecretáriO! JoSé Soare~ de Ollvei· 
rn Flhlo, Q!!c!al Legislativo. 

Reu:qtôes: Terça.~Hoelras. àS 16 no· 
ra.s. -

Comissão de Saúde t'úbllca 
TITULARES 

ReglnrJ.do Fernandes, Presidente 
!UDNI. 

AlO Guimarães, VIce-Presidente 
!PSDl. 

Pemancles 'N.vora füDN)', 
Pedro Ludovtco (PSDJ • -
Seulo Ramos IPTB) • 

SUPLENTES 
l. DIXHult ROSado IUONl, 
3. LO!>$ da COota IUONl • • 
1. Eugênio Barros <PSD) ,-
a. Jarbas Maranhão lPSD)'. 
l. M!Ruel Couto !PTBI • 
secre,Làr1a: Julleta R.1be1ro dos o:iat&• 

vctra Rodrigues Oflcfa1 t.eg!siatJvo. 
ueun!Oeo: Qulnta·!e1ra, u 16 bo-

""'· 

.. 
Comissão lle Serviço Público· 

, - - Civil · 
TITULARES 

Mourão Vlelia - Presidente (UONJ; 
J».rbaa Mar~nnrw - Vlce·J:"tUl• 

dente - PSD. 
Joaqutm P&Í'ente <UDN)"._ 
seoasLJao Arcner (P~ur .. 
Paulo Fender (PTB) • l. 

Miguel Couto WTBJ • \ 
AJo.rSlo de Carvã.J.no (PL)" ;-. 

1

·: . SUPLEN'l'ES . 

l. Coimbra .Bueno (UUN) > 
3. Pactre Ca!aza.IlB (UIJNJ ... ~ 
1. Ruy Oarnetro !PSDJ , 
:1. Benealto ·vruactarea <PSD) .• 
1. NeJson MacuJao (P'J.'tiJ • ,.a 
:a.. Fausto Cabral - W'i'BJ ... ! 
1. Mem de Sll (PL). ~'­
Secretaria: ítallna Crt12 Alves, oo.; -

cta1 Legtslattvo. . 
Reuniôes: QuartaS-feiras, às 16 ®• ~. 

r as. 

Comissão de Segurançà 
Nacional 

.J.Tl"!)LARES 
2.acn ..... ;gs de_ Assumr:u;à-o, Presiden-

te tUDN).. .... •I 
Jarbas Maralll'1ã.o, V1ce 8 Presldento 

- IPSIJ), · -
Sérg-lt, Mar~·· ho tUDN) , . 
Jefferson de· AgtLar <PSD) 
Fr.::nctsco Ga!Jottl (PSO). 
Miguel Cou ~ (PTB>. 
Arando .Rodngues (PTB)". 

SUPLENTES 
1. Fernandes Tâvora (UD!if)' 
2. DlxHult Rosado fUDN) ~ 
2. Jorg~ Maynar.cl (PSP) .' <' 
2. Nr,Json Mll.culan tPTB) •. 
Secretaria; Julleta RIUelro dOll S&n• 

tos. 
Reuniões: Quintas~felras, A.! 16 b~ 

ras. , 

Comissão de Transportes 
\Comunicações e Obras Públicas 

'l'ttutarea: · 
Jorge Maynard - Presidente <PSP) 
Llno da M.atoa - Vtce·Prealden&e 

<UDNl. 
Coimbra Bueno fUDN), 
Vtoortno Freire rPSD). 
l'"'austo OabraJ <P'l'B). 

Suplentes: -
ODN 

\ 

1 - Sérgto Marinho. 
3 - João Arruela.. 
PSD 
1 - Jefferson Agu1&1' 
3 - Eugeruo Barro:; 
1 - Nelson MACulan , -··---
Secretárto: JuUeta R.lbelro- dos SàJl.. 

tos. Oficial Legtslattvo. 
Reunlões: Quart.as-tel!as, U 16 ho­

ras. 

Comissão especial para emiti!' 
parecer sôbre os documentos 
que instruem o Projeto de Re­
solução NQ 5, de 1961 . 
Senadores: 

PL ~ Nova·es Filho - Presidente. 
UlJN - Sergio Marinho - voce-· 

Preslctn te. 
PSD - Alô Gtümaráes. 

· PSD - Meneze::. Prmentel. 
PrB - Nelson Maculan, 
::Jecretario: Jose Soares cte Olivclrq~ 

FUho, 

Comissão Especial incumbida 
de emitir Parece!' sôbt·e o 
Substitutivo- da Câmara dos 
Deputados ao Projeto de Lei 
do Senado n~ 36, de 1953, 
que institui o Código Brasi· 
leiro de Telecomunicações 

Cunha Mello - Presi.dente íPTB) . 
Sérgio Mãrinho - Relator ( UDN). 
Jorge Maynard .(PSP). 



f Sábado 14 DIÁRIO DO CONGRESSO NACION~t: (Seção li)" 
==~~~==~~~~ 

Outubro de 1961 2241: 
~~~~~~~~-

Menezes Pimentel (PSD). 
Jarba-;; Maranhão (PSD) . 
João Pires de Oliveira Filho -se .. Müller - G_aspar Ve.lloso - saulo Da Socled:tde Rural Brasileira, com 

R!Lmos :- Ir tneu Born,zans_en - Da-. sede em São Paulo nos seguintes 

Bueno .....;, José Felician9' - FLlmtoj Telegramas: Art. 41"' Na concessão de ap0.5t;ntR.'~ 
doria. será observado ó prazo Ue ca .. , 
rência de vinte e quatro 124) me:-:.:;a 
de contribuições prestadas à Institui .. 
ç5.o de Previdência Social a que per•. 
tencer o segurado. ! 

(!retârio. 

Ata das Comissões 
Comissão de Saúde Pública 

mel Kneger - Mem de Su - Gu:do t~rmo.s· ' 
Mondm - (35) o • 

De São Paulo SP 459-8 117 13 1830. 
O SR. PRESIDENTE: Senador Aura Moura Andrade. 

·A list;t, tle :presença acusa o campa-
l\ EEUNIAO "REALIZADA E:v! recimcnto_ de 35 srs. senaÇlores. Ha.-

5· R· E oUTUBRO DE 1961 vendo numero legal, declaro abertp. 

S€nacto. 

Brasma, 

13 .. 1-61. 

DF. 

11 D a sessão, 
ÀS 16 horas, sob a presidênci·a d~..; I 

senhor Regmaldo Fernandes~ çnesen- Vai ser 11da a ata. 
tes os senhores Alô GJ1maraes. :F'er­
nandes Távora, Pedro Ludov:·~o ~ M1-l 
.gue1 coj,to, reune-se a Cocms,;ao de­
Saúde 'Púbiica. · l 

Tradicional. S-ociedade RUral Brasl-
le!ra. com sede São Paulo,"Pede vênia 
chamar aten;:ão illli>tl'e Ssnado Re­
Pilblica implicações dano.sus interf'B.Ses 
econom1a nacional discussao e aprc­
vação apressadas, como aconteceu 
Câmara, Projeto 1837-GO, Deputado 
Frrmnldo Fel:l'arj, referente extensão 

E' lida e aprova-da. a Ata J.a reu­
nião antencr. 

Pnmeiramtmte, o Senhor P;:e;:;l(~<>D­
~e faz entrega ao Secretário da co­
n~issâo de Oficio número 1-1-271, Ge 
.9-10-1961, do Chefe de Gabi~~:.e do 
Ministro da Saúde, encammhandD 
resposta ao oficio n9 C. S. N, 2:) ·61, 
referente ao p,L.C. n9 128, de !959, 
informando {lue o Ministério da S1liw 
de nada tem a opor quanto ao re-re­
tido projeto, que autoriza o' Podet 
Executivo a abrir um crédito esp82Jal 
de --3 milhões de cruzeii'os em favor do 
Hospital André LHiZ, de Belo Hori­
zonte. O Sehhm· Presidente de~:::;:rill~ 
na aS U!'ovidências necessárias a res­
peito ctO referido. ofício. 

v Sr. AI gend1 o de Ftgueireao~ 
3D Secretarto, servindo de z~, pro­
cede à lertura da ata &a sessão 
anterior, que, posta em discussão, 
t sem debate aprovatza. 

O S~. Gilberto Marinho, 2? 
cretãrw, servi71do de 1'', lê o 
gtltnte 

eis Trabalhistas Meio Rural. Discus­
Sc- são e aprovação C;.;mara. dois subs­
Se- tltutivos e numerosas emendas regi-

AVlSO 

N° GB-72, do Sr. MinLstro 
zcncta; nos segu!nt.es têrmc.s: 

Etn 28 de setembro de 1961, 

Senhor ~" Secretário: 

me urgench urgentíssima impediu 
entidades c:la..<;se agr1cola estudo e co­
laboração importante demonstrando 
erros fundamentais projeto que com~ 
prometerão iri·emediàvclmente ativida~ 

da Fa~ 1 des agtárias Pai?. 
_ Do Presldente da Sociedadp Mi­

neira de PsicologiL, como segue: 

De B. Horizonte 6906 103 271 7 o 

Tenho a honra de transmitir a V. 
. t ..'1 ~ • Exa. cópia do Oficio n" 297, de 6 do 

A seguir é feita a segum e 1.d.S~l·t~ corrente mês, em que a Superinten­
buição: - ao SenhOI' Alô G•Jimarães, déncia da Moedn e do Crédit_o solicita 

Sr. Pr"E'sidcnte senado Federal. 

Senado Federal - Bra!!ília. 

27-9-61. 
o P.L.C. n9 111, de 1961, que C0'.1Ct- · d · · 
de ao Instituto B'rasileiro de rnve.~<.i- p·m-rogaçao e prazo para prestar m~ 

·gação da Tuberculose o auxílio c;~ 50 formações a que se refel'e o Reque-

sociedade Mineira Psicologia pede 
vossa Excia, interferencia ·sentido su~~ 
tar andamento projeto 102 de 1Stil ,so­
bre Cur.::o Psicologia e Profssão P?i­
cólogo ate chegue às mãos da Comis­
são de Educ:ação e Cultura pondera­
ções e emendas de<? ta Sociedade. Rew 
ferido anexo na forma aprovada pela 
Càma.ra só atende interésses pequeno 
grupo s. Pat:-lo, prejudl~ando todos 
atuais profisswnais que erraram cam­
po profissional no Brasil. Esta Socie­
dade considera tal projeto referida for­
ma prejudicial Ciência e a ~rofissão. 
Segue carta nossas I·<~>Jdem.çoes. Sn_u­
dações cordiais, - hi~o . Parajzta 
Bessa, Prs. Scciedade Mme1ra PslCo­
login .. 

rimento n" 321, de 1961. do Sr. Sena­
milhões de cruzeiros para a cue~;tru·· dor .Noguejr:\ d:1 Garna, 
ção de um oHspital de Cinu·gia •;_·e .. 
l'áXil'a; ;;, no Senhor Pedro Lnd.l)vi~ Aproveito a oportun1ctaae para re~ 
co, o p. L. S. n<? 71, de 1954, qu·~ dL;-. novar a V. Exa. os protestos da mi­
_nõe ::;ôbre o Plano cte Valm'i?.a{;ão Co nha alta estima e "distinta considera-
Vale do São :\1ateus. ção. - a) walter .Móreira Soles 

O Senh,)r Presidente dá a pa~avra f . . . . 
ao Senhor Alô Guimarães, que r~ia-. Mnu.sterw ·da FD;?.enda 
ta, Iavoràvelmente, o P.L.C. "'JÚ.tne-.1 Supêrir1tendência da Moeda e do 
ro 111, de í9Gl, que concede ao In:>ti · Crédito. . I 

t.11t.~' Brasileiro de Investigação ri~ . • 
Tuberculose o auxílio de lO mtlh6e.s Dep::u tamento EconOmlco. 
de cruzeiro:=; para a construção de Ulii. D"e,'DINFE/~3ERES. 
Hospital d.e Cirurgia TÜráxica. O ;ta­
recer é ap~·ovado pela comissã:), Oficio 61-29'1. 

Prassegumdo n senhor Pedro Lu 10.. Rio de Janeiro, 6 cte setembr·o c.e 
vico emite parecer favorável ao 1961. 

EdL!icio ~caiaca 

Belo Honzonte. 

1!)9 ar. dar. 

P.L.S. n9 71, de 1954, que dispõe sô~ 
bre o ?lrmo de Vn.lonzação Ec)n'"Jrnl~ 
ca do Vale ·do São Ma t-eus. A co:ms· 
sã c -<.j::rov;; ~ parecer. 

Nada mais havenUc a tnüa-:-, en­
cerra-se a reunião, lavrando eu, Jalic­
ta . Ribeiro dos santos, Secretária, a 
pref'cnte ata. que uma vez ap1·o~·ad:1, 
será àssü•nda pelo Sr. , Presidente. 

Senado Federal, em 11 de oU':.11íHo 
de 1961. 

ATA DA 183ê SESSW, DA 3~ 
SESSÃO LEGISLATIVA DA 4' 
LEGISLATURA. EM 13 DE 
OUTUBRO DE 1961 

PRESID.í!:NCIA DO SR. CUNHA. 
MELLO 

As 14 hor:::.a e 30 minutos acham-se 
pre;;ente.s os Sr.s. senadores: 

Cunita Mello - Paulo Fender 
Labào ela Silveira - Sebasliilo Ar­
cller - Eugemo Barros - Leónidas 
Merlo - 111athias Olympio - Fausto 
Cabral - Fernancles Tãvora _ Me~ 
ne.:e.~ Pimentel - Sérgio Marinho -
ArgePLiro de Figueiredo - Salviano 
Leite - No:;acs Filho - Jarbas Jl.la­
ranhã.o - Rtty Palmeira - I .. oúrival 
Fontes - Jorge :-taynard - Hcribal­
do Vleira - Ot'ídio Teixeira - Aloy­
sio de C(ln:allto - Del Caro - Cata~ 
do de Castro - Gilberto liJarinlLo -
Benedito Valada.re_s - Lino de Mat­
tos - Pedro Ludovico - Coimbra 

Senhor Chefe do Gabinete, 

:deferimo-nos ao requerimento no 
3~1-61, de autoria do Senador Noguel­
ra da Gama, encam1nhando a esta 
Superintendência por despacho de V. 
Sa .. de 17 de agôsto ültimo e que tra~ 
ta de pedido de in!onnacões sôbre o 
montante em cruzeiros e· em dólares 
dos saldos dos com;JrOmi..ssos financei­
ros contraídos no exterrcr por diver­
sas nutarquias e soc!edudPS de econo­
m1a 'llLst.a. em difere.1:E::s datas. 

Ofício.s: 
Do sr. 19 t;ecretãrio da Câmara do~ 

Deputados, ns. L597 a 1.5~9. t:: 1.60-
e 1.6il5, encaminhando aut.ogra!os dc.s 
seguintes: 

Projeto de Lei da Câmara 
nç 138. de 1961 

(N9 493-B, .DE 1;59·,· NA CAMAHA) 

Concede aos radialistas a-poscn­
tadmia- inteoral aos trinta anos de 

Tendo em vlsta ,l'le o ntendimentr sermço. 
ao solicitado demanàn pesqui.sas de-
mor~das para colet.a dos elementos o Congresso Nacional decreb.: 
neces.sãriÕS, solicitamos-lhe, seja con- Ar't.. 19 Serão apos~ntados p::1os 
cedida uma pror~ogaçà_o do prazo rte Institutos de Previdência a que per­
resposta para o dia 31 ue outubro prô· ~encerem com re..nunerayão int.:q;ta.l, 
ximo. 05 radlaÍistas profisisonais Q~lf} lra~ 
AprovertanÍ~ a oportnnldade para \balhem em emprêsa~ de l?d'.c-dift:"-~~~ 

rerterar a v. Sa. os pro~estos Je no.<;~ !quando cont.<>l'em t.nnta C30l anC'.-. l.e 
~a estima e aprêço. a) Casinnro An- serviço. . 
tõmo Wbe1ro, Chele do Dcpartamen- Art. 2(1" c 1nnr~,-!!'t~·SE' mdu.lis'.a, pu· 
to, lta os efeitos desta ~ei, o profts-;\'Hlo;,l 

AVISOS dos radia!ístns, representada pelo Sll!· 
. . . , . dic2.to dos Trabalhadores em Emprc-

Amda do Mmistet:m da F:.uenda, ~Rs de R.~diodifusão. _ 
ns. 73 e 31, respectlvame>nte: t . 

RPmetendo os <"3C1Rreclmentos pre..5- Art. 3;t A aposentado:·m a q,_·t se 
tR.dos pela Contadoria era1 da Re- refere a presente lei, serã. con::•:-~1-:ifl 
púb\lc~, pela Divisão ·dO Impõ.st-o de (ao r2dialiEta pmfiss~onal qae conta•;, 
H.end:l e pelo De-partamento Adml- no mínimo. trint". !:::l Janos de att­
.nl.~tra.t.h:o do serviço Público a re:'5- \'ldades profissionais em um l ,0u mais 
peito do. requenmento n° 88, el-e 19S1, emprê::ai> radiofónica;;;, 
Co .sr. Senador Jefferscn de Aguiar; P;;.rá.grafu único - A apo·mltr.dm·ia 

_ !'; 0 81, de 3 àe outubro enviando requerida p~1o própr:-o interessado se­
esc-larec!ment.a:; prestados pela Car- despachaUa, no praz? máxin~o d.e n~ •• 
teira de c-omércio Exterior a respeito venta <90• d!n.s, pz-la lnstitut.;1,, t"'f.' 
do requerimento n" 2!?7, de 19Jl, do !1Pre•·idência Socia1 a q~tc estiver fiHa-
s:. Senador Mendonça Clfl!'k, do o raiti:tHsta profissicnal. · 

Art. 59 o ten1po de servlçt'> ser9. 
computado de acôrdo com os orec~l- · 
tos da legislação trn.balhistã. e a su::t.. 
comprovação se· fará pela Cartf:':r~ 
Profissioml.l. regularmente anv~~Hb .• 
pelo..<> registroS de empregados c:ü~­
tentes nas empi·êsas de radiodr!':-<são, 
atestado do Sindicato de Emprr:J<L.:.r_,., 
em Emprêsas de Radiodifusão ou pe­
las demais provas admitidas e;n di .. 
reito. · _,., 

Art. 69 O valor mensal -cta ~!J,}S~n .. 
tadoria corresponder6. a(} salário prn .. 
nssional vJgente nn data da ú[)lJ~~ ... 
são do benefício. 

§ 19 Caso f'. remuneração -do ratifa ... 
lista, a puca da concessão de bet•e­
ficio, seja superior ao salário PC·1!f->­
stonal vigente, a importância da ap;l ... 
sentadoria será fixada na base de !:.1.• 
lário médio correspondente às u:t.:­
mas vínte e quatro (24) contrlb• .. w;.je.s, 
não podendo ser inferio-r ao n.a.:-1() 
profissional. , 

§ 29 Os proventos da aposcnt.1jvi':"l 
serão per']ebidos a partir da dJ ~a e:ct 
que o segurado se desligar do z~~:v;.ço 
da emprêsa. 

§ 39 Quando o radialista tra':l,l.lhar 
simultâneamente em maJs de uma. 
emprsêa de radiodifusào, sua ap.x,en­
tadoria será calculada Sôbre 1 ~oma 
ctos salários de contribuições. 

Art. 79 O aposentado aos 1~n4tl.! 
desta lei que voltar a exercer emtJrê­
go ou atividade remunerada ná·J serã 
segurado em razão ·dêsse emprftJr; ou 
atlvidaae. 

Art. 81> Nenhuma contribuição tnct.:: 
dirá sõbre os proventos da apo5.::n!.a• 
daria, devendo a Institutição áe Prc• 
Vidê-ncia Social registrar em separado 
as concessões deferidas. 

Art. 99 Os radiaUstas profi.=;5b!1:l!s: 
que exercerem suas atividades 11f\ 
Agência Nacional e emissoras oficiais 
ou autárçuicas, onde são equip:>.c:u.:.rJb 
e percebem as vantagens dos sc:·\':ao ... 
1~ públicos da União e segttradcs 
obrigatórios do Instituto de Prcvtd0n­
c1a. e Assisténcia do.s Sel'VídOl'f!S cto 
Estado. serão aposentados pt:~r f\~.::;e 
Instituto, na forma da presen:.e !(;1. 

Parágrafo único. A apuração do 
tempo de serviço a que se refere ê.- te 
arttgo será feita computando-::;-;: a 
atividade radialística em entidade pü~ 
blica. pal'aestatal e autárquica. 

ArL 10. Não se aplica aos .;:;~gura­
dos do Instituto de Previdência p As­
sistência dos S~rvidores do Est:tdo () 
disposto no art. 89. 

Art. 11. O Instituto de Prevldên~la 
e Assistência dos Servidores do Es~ 
tndo pagará as aposentadorias nvm·t­
didas de . acôr~~ com a presenb Je:, 
Cabendo a rrmao reembDLsá-Io prl9.~ 
lmpo!·tãncias dispendidas, 

Art, 12. As dúvidas e omissõ~s ;;e­
rã o resolvidas Pelo Ministério dv 'lra­
balho, ouvido p:·éviamente o Dc;nr:a~ 
menta Nacional de Previdêncl:l So· 
clal e o Sindicato dos Tr.abath~:·.~:-es 
em Empre..;t'l.s ele Rudiodifvsão. 

Art. 1~ Esta lei entrf..trá em ,,.~gor 
na· data df' sun publicação, "et.'V"".t• 
das as li 1 'posiçõf's em contránu. " 

. As C::mi.<;.<;ôe>s de Legislaç:irJ So­
Cial, de S~rvíço Públieo Civil e da 
Finanças. 

Projelo de Lei da Câmara 
n9 139,. [Íe 1961 

(N? 1. 335-B, DE l!J3!J, NA C AMARA 

Concede pen;;ão 'especial d·? ... 
Cr$ lQ.CillU:o msnsais à z;ikra d-o 
poeta e ;ornafist~ Antõnto /Jó~·o. 

O Congresso t•:acional decr(;t:i: 

Art. 1° E' concedida pensãÔ espe­
cial de Cr$ lO.t'OO,Q-J (dez nrtt c:-~..t.:ei-
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rosl mensai? à sra: carm}~d• ·.~a., Projeto _,je Lei da Câmara 
Conce1çao S1Iva Rodngues Bo .. o, vm- o 14~ d 1961 
"'a do poeLa e jrnnali.sta Aniê-n,o n. t:., e 
:BótD. . I (NO 2.1Bl-B, D~ 19uil; NA CAMAHA> 

Art. 2\l A pens5o ora assegura'i,l ::-.e­
rá paga peJO Teso-uro National, a con­

. ta ela àotas-àc de.st:nada a penGlvni.s­
'ta& tla Omao_ 

. Art. 311 A presente lei entrará em 
Vigor na data de sua publicação, re~ 

· :vogadas as disposições .em, contrário. 
A comü:são de FlnançR.E ~ ) 

Projeto de Lei da Câmara 
-n? 140, de 1961 

cria a Escola Agrotécnica "An­
tônio versiani Athayde", no .E.'s~ 
tado ele Mina:~ Gerais, e dà vu-
~tras prov:déncias. · 

o Congnsso Naci.onal decreta: 

Art. 11? E' criada, no Min_lsté:l!) da 
Agricultura, a Escola Agrotécmca 
''Antônio Veniani Atha)de", .::om Sf'• 
de em MontEs Claros, no Estad-•J de 
Minas Gerais, subordinada à Superin­
tendência do EÍu:ino Agrícola e Vete­
rinário, para ministrar os cursos prt:!­
vistos no Deo·eto-lei nº 9.613, ctc 20 

·n1q , dJ agôsto de 1946 - Lei Orgânic:.t do 
.:-• 2.261-B, DE 1961, NA CAMAR.A) Ensino Agrict:lu. 

t:oncede isenção dos impc.stos 
\ de importaçao e de consumo para 

o equipamento de um órgão li~ 
' túrgico doado ao Colégio santa 
I •..Marcolina, do Rio da Janetro. 

I . • 
I O Congresso Naciot>al' decreta-~ 

Art. 29 Para atender às de.o;pesa.s 
cOm· a constn~ ção da Escola criad1 rla 
presente 1el, t~ orçamentos da. P.epú~ 
blica, a part:r de 1962, consignarão 
.verba especifica minima de ....•..• 
Cr$ 10.0{)0.0{10,VO <dez milhões de 
cruzeir~;) . · . 

"•rt.. Parágrafo úrrico. A partir da instaR 
.n v 19 ·E'. concedi_9a isenção~ dc.s lação da Esc o: a, a ve,rba referidl. nes~ 

impostos de liDJ:lortaçao e de c<J,__!Sll- te artigo será consignada à sua ma-
n~o P.ar.~ ? equ.rpam.ento de ~.m ór-, nutenção. . 

·gao htmg1co Pl ~?Uztdo, por !JE~lef Art. 39 Esta lei entrará em Hgor 
KJeuker. org€bau . <~ábnca de orgaus na data de st.a publicação, revogadas 
para Climas troplCatS), de Bracrede a.s disposições Cm contrário. 

Westful:i.a, Alemanha, adquir1do, ' 
_por doação, pelo Colégio Santa Ma':~ o A~- Com .. ssões de constibição t 

ceUna, do Rio de Janeil'O, indep€n- Justiça, d:! Agricultura, de Edur 

-----

dente de JiCença prévia e de cobt!r~ cação e C 1Itura e de Finanç3-'3, 
tura cambial. 0 SR. PREJHDENTE: 
' Parágrafo único. O referido inf:tnt­

mento musical, especialmente proje­
tado p.ara aquêle educandário, foi 
Cmtdo pela Congregação das Marceli­
nas, com sede no "Instituto Marce­
line', de Milf.o, Itália. 

Art. 29 E<;ta lei entrará em vlgor 
na data de sull. publicação, rev_ogada.s 
as disposições em contrário .. 

A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmarª 
n9 141, de 1961 

.<N' l.22B-B, DE 1961, NA CAMARA) 

~~ · Regula a prestação do Jerviço 
J milítar por estudantes. 

o Congres.so Nacional decreta: 
Art. '19 Os estudalltes cursando :a 

.2:.1 e 3~ série do ciclo colegial e o.s 
all.lnos elas Escolas Superiores, q:lán· 
do convocados para .Prestação t:io Ser­
viço Militar, serão incorporados nos 
CPOR, ou outras organizações CJtp. a 
mesma finalidade existentes no mu­
nicípio on:!.e estiverem freqüetltanjo 
êsses cursos. 

Art. 29 Os estudantes referidos no 
art. 19, que não fo-:em inoorp;>.~adu;s 
nos CPOR ou outras organizações 
com a mesma finalidade, por falta de 
vaga ou mexistência dessas organtza­
çõ~s no mumcipio onde estiverem fre­
qüentando .seus cuiso.s, serão inr:lut­
dos na· Reserva do Exército e farão 
jus ao certificado de 3\l Catego:-ia. 

.Art. 39 A transferência dos estu­
cl::ntes rereridos no art. 19 das esco­
las sitl.lada.s em município sede de 
CPOR ou NPOR, para outras loeali­
zadas em município onde nã~J exista:n 
essas organizações militares, só terá 
validade para efeito do art. 2°, .::.~uan­
üo se t~roce::sar: 

'a) por motivo de doença; 
"b) por mudança, cte residência dos 

pals ou responsáveis diretos; 
c) por necessidade do serviço quan­

do forem funcionários públicos. 
Art. 49 Revogsm·.se as disposil;!ões 

em contrário. · 
A. Comisão de Segurança Na­

colna.l. 

Está finda a leitura. do Expe~ 
diente. 

Sôbre a roem requerimento de in­
formações. qu1~ vai ser Jido pelo Se~ 
nlwr 19 Secret-ário. 

W lido ~ deferido o segui-o~ 

Requerimen·to n9 394, de 1961 
8ent10l' Pi'•~sidente: 

NoS ·wrmos do Regimento Inte~·no, 
venho requenr a Vossa Exce!éneia 
sejam· solicitajas do Ministério d'l 
Indústria e Comércio as seguinte~ in­
formações: 

19) Dentro do plano .url:lan1stico 
tra~;.ado -.Para 1, área de terras n.dqui~ 
rida.s _para a construção do "Bairro 
A Equitativa" em Vicente de Car­
valho, no Rio· de Janeiro, Estado da 
Guanabara <.Cláusula XI do contr~~ 
to de locação .de . serviços firmado a 
16 de setembrc• de 1957 com a "'l'ek~ 
ton Construtora S.A."), 

• a) quantas unidades (residên~!a.e, 
apartamentos 1! lojas) foram pr;Jgra­
madas, (!Uandc· contratados os servi­
ços proí"ission&.is da "Tekton"? 

b) quantas unidades <residenciais, 
apartamentos ·~ lojas), além das su­
·pra-referidas, comporta a reff!rld:l 
área, dentro ào meE:mo }}lano urba­
nístico? 

29) Via aut-euticada do "estudo ec·o· 
nômico-financeiro do empreendi!l!en­
to e re.Siltctivos }}lanoS- de pro-,agan. 
da e venda", apresentados pela "Tek­
ton Construtora S.A. 2, por fôrça. dil 
contrato firma·:io a 7 de outubi·o de 
1957 com "A 1~qtütativa" (alinea "e" 
da cláusula V); 

31l) Cópia do projeto da obra, com 
seus detalhes, e fotocópia da Uct!nça 
c aprovação ·dtt projetg; . 

49) Plano de andamento das obras, 
desde a data tle sua aprovação, com 
os detalhEs do progresso mens.at, 3t.é 
a presente data, com quadros demons~ 
trativos do pes:;oal e material· em~u~·· 

·gados mensalment-e; 
59) Quadra !!Oroparativo, entre: 
a) o ct~sto tctal orçado para o em­

p:·eendimento f• o realmente despen­
dído, pruporcicnalmente a parte do 
programa realmente executada; 

b) o custo do metro quadrado de 
obra orçado, e o realmente despen­
dido: 

c) c custo total da obra já exe-. 
cmada ·,esclarecendo qual -s~ja, e o 
custo tot.al da obra a executar, es .. 
clarecéndo também qual seja~ 

69) Informar se, com pessoal, mate­
rlal e numerário previsto ser;a, exe­
quiv~:l a conclusão da obra no pràzo 
de 12 (doze) meses, convend-.m~d'J 
no contrato de locação de se::viçD c:Ym 
a "Tekt.ori" cláus'ula XI -·No caso 
afirmativo, esclarecer porque tn'l:,'vo 
não foi colocado à disPO."'~içúo de.:;,~a 
firma o necessário para essa e'<equF 
bilidade (pessoal, material e numerâ-
rio) ; -

79) Examinando o que. existe r.:m­
tabilizado na "A Equitativa", infor­
mar: 

a) quanto e como !oi desp~n·li:>o 
n2. otra até a presente data; 

b) ·qu'anto e como recebEU ''A Equi­
t.ativa" pela venda das unidaclcft. ~as·· 
C1'lmlnando os montantes po1· umàr .. -
de vendiàa; 

c) quamo ·e como deverá rec~t:<:r 
ainda pela vend.a drs.sas unil!'-hie_:;, 
discriminando os montanates por nm­
dade vendida; 

89) Se procedente a infração ~~n­
v·encional pela- não entrega de U!1:C:a~ 
des -devidamente concluída.:;, .ü~ ~-b 
de junl}o de 1961, em qu~nto ~~ ... np9r· 
tará a totaEdade das mden!Zli.~~:-les 
por perdas e danos, considerado u va~ 
\or locativo vigente em Vicen~.; de 
Carvalho, como~base dos "lucros rl'_:'>" 
s'antes" e considerado a ele'.'2.Çf\!) 
mensal' dêsse valor, num periodo de 
dÕZe meses, ·normal para .soluçá::. Ge 
uma ação em juízo? 

99) Cópia da carta datada d~ 2::. 
de julho de 1961~ remetida pela "'I.tk­
t.on Con.strut-ora S. A." à "A Eqn!t.ati­
va .. e protocolada nessa: eniprêsa r,a 
n1esma data, pela qual a "Tektv"!.l" 
presta contas dos. efeit.os da. '1<)Jalh,a­
ção da obra e~ das suas c·.>:ls·eqüên .. 
elas; -

10) Quais a.s providências tornadas 
p-ela .. A Equitativa", em atenrlimmto 
ao despacho da Presi~êncin da H.cpll­
b!ica no Memorial que essa autorida~ 
ae fl'"~i apresentado por um grupQ de 
52 compradores. de unidades do Bair­
ro .. A Equítativa", datado de ~ de 
abril de 1961, e encaminhado ~:~ essa 
emprêsa, via 'Ministro de Indú.<;t.rd e 
comercio; 

11) Qual o plano da ·~A Equitatl­
va" quanto ao destino que pre::enr\e 
dar às obras ou ao resto da constru­
ção do •·Bairro A Equitativa'•. in~;u~ 
sive com relação às unidades nrogra­
madas, em construção ou a cons~ru!r-, 
ainda não compromissadas. 

Sala das Sessões, em 10 de outubro 
de 1961. - Gilberto Marinho. 

O SR. PRESIDENTE: 

A Me.sa defere o Rêqueriment.o. 
Na forma do disposto no art 329. 

letra b, do Regimento Interno, ficam 
sôbre a mesa, para recebimento de 
emendas, durante o prazo de três se!-o­
sões, a partir da que se seguir à pre­
sente, os Anexos e Subanexos. do 
Projeto de Lei que estima a R.;ceita 
e fixa a Despesa da União para o 
exercício financeiro de 1962 cu.ic,!i 
avulsos foram hoje distribuidos, a .$<\-
ber: .· 

Subanexo n9 4.10 - Ministé!'io da 
Aeronáutica; · 

Anexox nQ 5 - Poder Jud-iciârio· 
Subanexv n9 2.01 - ·Câmara 'dos 

Dc),)utados. (Pausa). 

O SR. PRESIDENTE: 

No expediente lido figura oncio do 
Senhor Ministro da Fazenda, trans­
mitindo solicitação da Superitendên­
cla dá Moeda e do Crédito no sentido 
da prorrogação do prazo para a prEs­
tação de informações pedidas pelo 
Senhor Senador Nogueíra da Gama 
em seu Requerimento número 321, de 
1961. 

Se não houver manifestações em 
contrário, a Mesa oficiará ao Senhct.· 
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Ministro, concedendo a prorl'ogação 
pedida, pelo prazo de um mês, 

Há oradores inscritos. 

Tem a palavra o nobre Senador 
Saulo Ramos. 

O SR. SAULO RAl\IOS: 
('Lê o seguinte diSC;'.ff.w) Senhor 

Pn~.sidentee, o Senado, por expressi_­
va vot!31,;áo, acolheu a màica.çáo ~ dQ­
senhm· , Doutor SettE~ Câmara- para 
Embaixador em Genebra. Surgiu .a 
indicação. quase simultânea de Sua 
Excelência pata ocupar as flm~ões de 
Prefeito. de Brasllia. O eminente ho­
mem público, com espíríto de verdadei­
ra brasi!idade, náo vacilou em acei .. 
tar riovas funções, trocando a tran­
qüila e honrosa missão de embaixa­
dor p~las responSabilídade.s ásperas 
da Prefeitura ãc Brasllia. 

O Senado, estou certo, acolherá. 
com simpatia o gesto do Embaixador~ 
que, na sua râpida e vitoriosa car­
reira públfca, já o consagrou como 
um dos grandes vultos da diplomacia 
brasileira. Ex-Prefeito do antigo Dis­
trito Federal e ex-Governador do Es­
tado da Guanabara, soma i~xPeriên­
Cias para concluir, consolidar e .dar 
prosseguimento às o\;ras da cid-ade, 
dando-lhe também alma e vida molis 
humana. A construção de Br~ilia. 
atesta a capacidade realizadora d{l 
tim povo e, com a. transferência dos 
Poderes da República, para o Planal~ 
to Central, o Pais fêz un1 esfôrço no 
sentido de realizar sua verdadeira in­
tegração nacional. Bra.sília, para con­
solidar-:se como capital, representou· 
representa. e :representará renúncias'\ 
e sacrifícios para o povo brasileiro e, 
principalmente, para os cidadãos que· 
aqui vieram, como pioneiros, ou tra­
zidos por fôrça dé suas .fun•:ões pü .. 
blicas. 

O gesto de desprendjmento do Eni­
baixad.or Sette Câmam estimula. e 
acalenta todos aqueles que, tm Bra­
sília, lut-am com denôdo e patriotismo 
para .que a NOva Capital se torne. 
uma realidade , pátria e v~nlia a ser 
cérebro, coração e pulso da naciona ... 
lictade. ', 

Neste limiar de grandes transfor­
mações. culturais, soci!llS, pol1ticas e 
Econômicas para o povo brasileiro, 
Brasilia, espiritualmente, fêz o in­
gresso na histôria, na consolidação do 
regime democrático, para acolher o 
novo sistema de govêrno parlamen­
tarista. Sistema administrativo de 
associação e responsabilida-di;S im., 
plantado no Pajs, graça.s ao isolamen­
to de Brasma que evitou o contato 
dos homens responsâveis pelo destino 
do País com as populações exaltadas 
~os grandes centros .. 

Brasília, entretanto, está abandona­
da. Suas obras, paralisadas. 1!: neces­
sidade imperiosa o prosseguimento 
das mesmas. Brasília, para ser cons­
truída, representou sacrifícios e será 
onerosa, muita embor<l venha a ser, 
no futut·o e a longo prt>:zo, autoflnan .. 
ciável. i 

A atual crlse que asfixia". Jntran .. 
qüiliza e empobrece as populações 
aqui residentes merece, não só a aten~ 
ção do futuro Governacior da cidade, 
como tõda a d2dicação e apoio do 
G ovê1'nO • Federal. 

As grandes rodovias Brasília-Belém 
Brasma-:Acre e Bl-asília.-Fortaleza, es­
tão abandonadas, com seus leitos e 
obras de:. arte destruídas pelas intem­
péries e estaroá intrnnsitáveis, na 
próxima estação chuvosa. As cons· 
tru~ões de rodovias de abastecimentO 
ligando todos os mun:~~:;>ios goianos 
à Nova Capital estão rel.egndos ao ~s­
quecimento, r f 

O poder público e autárquico para .. 
lisa obras e não paga seus <imprei ... 
teiros. A iniciativa privada, por falta 
de crítél'ios, está descstlmulada. 1\13 
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invasões dos ctesajustados, construin­
do favelas, ameaçam o bem estar so­
cial, constituindo 'calamidade Pública. 
Surgem núcleos populacionais de 
ma1·ginados e nômades e as cidades 
::;atélites crescem desordenadam.ente. 
A Cidade Livre ou Nú.cleo Bandelran­
te, apesar da solução inteligente e 
enérgica d ooperoso e dinâmico Pre­
feito Paulo de Tarso, eontinua sendo 
prob)ema admmistratlvo. 

Os ocupantes da Asa Norte, sem luz 
e esgôto, não recebem também os fi­
nanciamentos prometidos para a 
construção e adaptação de suas casaM 
comerciais. Desorientados, liquidam 
os estoques de mercadorias abaixo do 
preço de custo, abandonando suas ini­
ciativas. Erros palmares de constru­
çfto e urbanização enfeiam Brasma. 
Basta citar a W-3 com locação errada. 
Casas residenciais com fundos para 
essa. Avenida. l!:sse êrro monumental 
precisa ser corrigido com nova urba­
nização e não com reparos ·que ma\s 
atestam o descaso e irresponsabilida­
de elos seus executores. 

' 
São tantas as críticas que poderão 

ser formuladas em relação :l constru­
ção de Brasj]ja que r:ó nos resta a 
e~perança de que os novos administra­
dores do Distrito Federal e Cla No-
vacap colimen;t com as aspiradas ini­
ciativas nas quais repousam as espe­
.ra11çns do Brasil. 

Senhor Presidente, congratulo-me 
com o Govêrno da República, pois 
não poderia haver ma1s feliz. escolll<t 
e indicação do que a do Embaixador 
Sette Câmara, cujo espírito de brasi­
lídade trocou as comodidades e hon­
r~uias da Embaixada de Genebra pelo 
á~pero difícil e laborioso cargo de Pre­
feíto de Brasília (Muito bem). 

() SR. PRESIDENTE; 

Tem a palavra o nobre Senador 
Lobão da Silveira. 

O SR. LOBAO DA SILVEIRA: 

iN_ão foi revisto pelo orador) - Sr. 
Presidente, Srs. Senadores 9. inicia~ 
tiva ria criação do Serviço de Alímen ... 
tnção da Previdência Social (SAPS) 
:foi recébida sob os mais francos 
aplausos dos trabalhadm·es do :Brasil. 
Era aspiração do trabalhador nucio­
nal inst.alar restaurantes dessa enti-­
dade nas d!vE:>rsas Capitais e cidade.s 
mais importantes do pai.s. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL -(Seção_ li) 

me, na ausência; do Senador ·l?aulo 
Fender que se encontrava no E.<;tado, 
para. trazer o veemente avêio dos tTa­
balha,dores de Belém, a fim de que 
o Sr. Ministro do Trabalho reabra, 
no menor prazo pmsfvei, o restaurante. 
do SAPS, naquele Esta.cto .. 

'Era o que tinha a dizer. (Muito 
bem). 

O SR •. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre Senador Na ... 
vaes Filho (Pausa) . 

Nã.o e.stá presente. 

correspondente · já são 
nessa época do ano? 

t:onhecidos 

2. 0 -No corrente exerccio, por t!Ue 
ainda não foi efetu<'do êsse paga­
mento? 

'Era o que tinha a dize1·. (Muito 
bem). 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa o requerimennto do 
Senhor José Feliciano, que vai ser 
lido pe1G Senhor 1'? Secretárlo. 

E lido e deferido o seguinte 
Tem a palavra o nobre Senador 'R - t o 9 

Gilberto Marinho, por cessão do nobre equenm·en 0 n- 395, de J 6J 
senador Argemiro de Figueil·edo Senhor Presidente: 

O SENHOR SENADOR GIL­
BERTO MARINHO PRONUNCIA Diz o Artigo 15, item 69 do para­
DISCURSO QUE, ENTREQUE A gr~fo 4. 0 9-a Co

1
nstltutção Fedefal' que': 

REVISAO DO ORADOR, SERA A. Umao en regm ~ 3:os Mum~1p1os, 
PUBLICADO POSTERIORMENTE. exclUldOS os das Captt~IS, ~10% ao tu-

O SR. PRESJDEN'fE: 1 tal que arrecadar elo Imposto de qut: 
· trata -o item IV, teita a distribuição 

Tem palavra o nobre Senadm· José em partes iguais e aplicrmcto-se, pelo 
Feliciano. menos, metade da import?ncia em be-

0 SR. JOSf.: FEi.lCJANO: .._. neficios de ordem H~ral": 

C.tê o ·seguinte discurso:) Sr. As dificuldades financelr3& do uc­
verno Federal sáo notórias, princlpal­
mente com as crises que vem abaJnn-
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O SR. PRESIDENTE; 

Tem a. palavra o nobre Senaaor St\1· 
víano Leite. 

O S~. SALVIANO LE!'fE; 

(Nâo jot revtsto pelo ortUlor) 
Senhor Presidente, é fora de rlúvida. 
esta a minha impres.s5.o )lmcera e lea.i 
que, de modo geral, o Govênw pre· 
sente, o do preclaro Senhor Presiden· 
te João Goula.rt, vem agindo coirl 
louvável acêrto na escolha ctas pes· 
soaslpara preencher~m os qnadros d~ 
Administração· PUblica, acêrto qué 
manda também a Justiça proclamar 
ficou o Pais devendo ao Senhor .Jflnic 
Quadros. nos sete meses do seu Go· 
vêron. Assim, não só nas antarquia8 
como nas entidades eft.atal!; e para· 
es~atais, no Banco do Brasil, no Ban· 
CJ Nacional do Desenvolvíment'() Eco· 
hômico, nas Caixas Ec·o;Jômicas, n( 
Prefeitura de Bra~íiia, 03 nome:o in· 
cticados para os postos de c!in'•ç2o sfic t 

todos do melhor padrão moral, d~ 
maior competência técnica e conhece­
dores profundos dos afj:)untos e pro· 
blemas inerentes às fur.çóes que p;ts• 
sara1n a ctes~mp~:nllflr, Presidente, Srs. Senadores diz {l Ar­

tigo 15, item 6<:> do § 4."'" da Constituição 
Fed.era1 que: . do a nação. Vemos por exemplo no Instituto de 

As Prefeituras Mt1111Clpais tambem Açúcar e do A1cool o Senhor Leandr( "A União entregará aos Mu­
nicípios, excluidO"l os das capitaJs, 
10% do total que arrecadar do im­
pôsto de que tl"ata o item JV, 
teita. a distribuição em partes 
iguais e a.plicando-se, pelo menos, 
metade da 1mporto.ãncJa em bene­
fício de ordem rural". 

têm as suas dificuldades. Maciel homem sabidamente digno • 
Edamos no correr do mês de ou- honrado ser sucedido pelo Mllm.trc 

tubro sem que o lVIinistérío {\a Fa.zen- Edmundo Bar11osa da Rilva de quem 
da tives.se efetuado o pagamento aos m~ extmo de falar, pm·que ontem ·t 
municípios da quota elo impôsto de nosso brilhante companheirc, o cava· 
renclo,, o que normalmente deverm lheiresc~ s~nador Novnes Filho, QU( 
realizar-se nos primeíros dias do 2'1 nesta Casa honra a repre;;entaçan de 
semestre. Pemambuco, fêz-lhe o elogio e aplau· 

As dificuldades financei:-<:~s do ao- A época cimvosa já se aproxima e diu o ato do Governo que o nomeot 
vêrno Federal são notória~, princi- os preieitos municip~is que passam as Vemos, ainda, ser desigg:mdo para B 
paln1ente com ns crises qw: vêm aba.- maiores dificuldades financeiras na Presidência do Banco N~cionRl do Dr.~ 
lando a. nação. As .Prefeituras Municl- · d senvolvimento Econômico nm homBm 
Pal.<· +.~m (.ambérn as c·uas d!-Íl<'U',a·ad"S, época da .sêca, SC!l'eili, nos peno OS 

.., 1.<1:: "' - '- €l r -~ - d relativamente desC"JJnhecülo, porque de 
Estamos no correr do mês de outu- chuvosos 0 ano as liUhaçoes e pre- extremo sul do Brasil, mas que nãO 

bro sem que o Ministério da Fazenela cisar aplicar metade da quota do im- .ignoratnos, como Secretário das Fi­
t.lves.se efetuado o pagamen~o uos pôsto de renda. em benefícios de or- nanças do Govêrno Leonel Eril:zola 
municípios da Quota do impôsto de dem rural, em circunstâncias total- foi um tomoneiro seguro na conduç.ão 
renda, o que normalmente de,·er1·a mente desfavoráveis e em tempo ex1- t , 

y - da nau financeira do Es .act'O, em mo-
realizar-se nos primeiros dias rio :::~-> guo. menta difícul, ta1vaz o mais critico da 
semestre. Estradas, pontes, prédios rurnls são vida -econômica do Rio Grande do 

A época chuvosa já se aproxima e as construçõ<:s que os Prefeitos des- Sul, isto porque muitas das suas fon-_ 
os prefeitos municipais, que. pO:SsHm t.mam para o interior dos municiplos tes àe riquezas e de produção chcg~t~J 
as maJOres dificuldades fina.I!CelrtlS a íim de cumprirem o prcceitp cons- ram quase ao paupe:i'ir::.:o, por fôrçr~ 
na época da sêca, sofrem, nos pzrtodcs titucional. Essas rodovias ,em geraJ de circunstâncias várias . 
chuvosos do ano as limitaçêes de pre- pioneiras ,ou de caracteri.:;tica.s in!~~ 
cisar aplicar metade da quo!a do "'im- riores, têm, no pe1·iodo cbnvoso o seu Pois b2m, Senhor Pre-sidente, nas 
J)Õ§tO de renda em benefícios de ar- custo muito aumentado, ·As ponte~ mãos seguras Uo Doutor Leocá<lio An~ 
dem rura!, em circunstâncias total" sôbre os rios sofrem paralisação, no tunes esta o instrumento princ1pal Ue 
mente desfavoráveis e tempo exiguo. seu trabalho, em virtude das enc11en- crédito, o instrumento que, hoje, dina· 

Estradas, pontes, prédios rurais são tes ou do aumento de volume ctágua. miza em grande parte a vida cconõ ... 
as consr.ruções que os Prefeitos destl- As construções dos prédjo.s escola- mica do Pai~. ! l 
nam para o mterior dos municípios a res se ressentem das consequências clt: Nas caixas Econômicns Federais. 
fim de cumprirem o preceito <!on.stltu... meJ.o" de transnorte ct1·r1·ce1·5 e, real- b d t ·on l E.s.s d "' :t.r setor que conheço em e per o, por~ 
Cl a · as ro ovlas, em gernl pio- mente, penosos. Tem-se que Jevar em que nêle convivo há Quase quinze 
n~elras, ou de caracteristicas inferiores, cont.a ainda que 0 mateJ·ial usucto nes- 1 b' 'Jh'd · t.êm no periodo chuvoso 0 seu cuc:to D.nos, am em os nomes esco I O! 
muito aulllentado. As pontes sôbl'e ~c-.s sas construções, é em geral, fabricado para os postos de direção náo têm 
rios sofrem paralisação, no s?u tra- nas proximidades do local da constm- sido menos felius. Pa.ra n Caixa E1:0· 
balho, em virtude da.s enchente,s ou çã.o por processos preventivos e roti- nõmica Federal de são Paulo, foi es; 
do aumento de volume dãgua.. neiro só podendo ser trabalhado du- colhido o Doutor Favorino Pereira 

As construções dos prédios escola- rante o estio. elemento de primejm classe, classifi; 
res se ressentem das conseqUências de Outros embaraços se apresentam, cação essa que conquistou on esfôrço 
melas de transporte difíceis e. real- quando há atraso no pagamento ela no trabalho e na dignidade com que 

Seria, portanto, elemento indi.spen- mente penosos. Tem-se que levnr e;n referida .quota. os lançamentos na há muito tempo, dirige uma das (Ja.r~ 
sável a qualquer Govêrno para en- conta ainda que 0 material usado escrituração da Prefeitura são f-eitos teiras daquela grande Instítuicã9. · 
frentar o alto custo de vida. nessas construções é, em get'al, !abr!- com inconveniência de ordem contã- Na Caixa Econômica Federal do Uic -

. q_ S~rviço .de Alimentação da. Pre­
VIclencm Social, um dos organismos 
de que dispõe o Govêrno· pata. com­
bater o alto custo de vida, tem por 
1inalidade adquirir, nas fontes de pro­
ducão, gêneros alimentícios de pri­
meira necessidade para venda direta 
ao povo, evitando assim o interme­
diário, fator de encarecimento das- uti­
lidades. 

Na Capital elo meu Estado, lnstalou- cada nas proximidades do iocal da bel, exclusivamente para o :ttenclimen- de Janeiro, foi indicado parn presi~ 
.se, naquela oportunidade, um restâu- construção, por processos primitivos to das normas de contabilidade pú~ di-la urn seu antigo servidor o Dou .. 
te áo SAPS, grandemente c\mhecido e rotineiros só podendo ser trab8lha- blicas. A documentação comprobatória. tor Jerônimo c~.stilho, que há qun.~. 
e ptocurado, ao qual anônimn.mente do durante o estio. das despesas também é sujeita a ine- renta anos trabalha com dedkaçãa 
cotnpareci quando Deputado estadu:1l, Out.ros embaraços se apresentam. xatidão de Gatas. E tudo como resul- e amor em prol do engrandecim.cn .. 
para mvestlgar a.s .suas conU1ções de quand? hã atraso no pagamento rla tado do atraso no pagamento do im-1 to do grande instituto de crÉdito pÕ· 
funciOnamento. Verifiquei aue Qs gê- refel'Jaa quota. Os I~ncnmc.!]tC.s _na posto cte renç,Kt, pular do Estado. da Guanabam. 
ner_os ah apresentados eram dr> pri-! e.scnturaçao d~ Prefeitura cao fe1to.o: I Diante do que foi exposto, requerr- Para a Caixa Econômica F.'eéleral 
mDlrti qualidade, e. atendi:un perfej- • c~n~ 1nconv~mêncras de ordem em:- mos, nos têrmcs do Art. 212, Letra de Brasilia, foi nomeado um hon~em 
tamente às necessidades das classes tab1L excluslVam.ente para o a_t~ndt- "A" do Regimento Interno as se- dlgno, o Doutor Baeta Neves, patl'iotn 
t~·rtbalhadoras do Pará. Em_ Belém, m.en~o das normas d~ cont'l'l·lldaclc rruin'tes informações do Mirultério da já experimentado em altas ItJnçõcs 
CJdnde atualmente com mai 3 c1e meio pubhca. A documentaçao :o:r::.p~obntó- F . administrativas. 
milhão de habitantes e gnnde número ~·ia cl.fi.s ~despesas também é suirita a alz~npaa: M- . \é . d F , d · 
de operáÍ'ios que ali fôra jn-st.alado mexat.ldao de datas. E tudo como · _ m.q~e. o m1s no. a a~cn. a Por fim, citarei, neste setor, o npro-
~e acha fechado para reparos há dois ~e.sultildo do atraso no pag-amento do da n?o 1e .. llzou, no inicJ? do 2· ~.e- veitamcnto para o Conselho Superior 
~mos, embora há. seis meses tenh.1. ul- mw~sto de renda:. . mestie dos anos ~nt~rlolCS, tJ paga- das Caixas Econõmicas Federais do 
Umada a sua restauração. Inúmeros D1ante do .Que fo1 pxpost~. req11e- menta ~as quotas oe 1U:Pôsto de ren- Dr. Olinto Fonseca, antigo Díretor da 
têm sido os a.pê!os no .sentido da sua remo.s. nos te!mos do Art. 212. Letra da d€stmadas aos mumctpios, saben- Caixa Econômica Federal do Rio de 
renbertura infelizmente sem qualquPr ('A", do RegJmento rnt.Prno. as .se- Cio-se que o levantamento e o nume- Janeiro homem ainda moço, culto so~ 
l'Csultado ' · guintes informações ao 1\Jicüst.ério da rário correspondente já são conheci- cial c de bom senso, daquele bom ;;en-

. Fazenda: dos nessa época do ano.. so que é a característicn. e ao mesmo 
Rece1ltemente •estêve de pass.agem 1•". 0 -~Por Q:!le o Mi;list_ério da Fa- 29 No corrente exercício, })or aue tempo auréola dos filhos de Minas Gc-

~~ ~~taJa~:&I0·ta, 10, §~1. Avi;qe,·,·~la'1P1 aMra011~ zend
1
a nado realizou no

1 
ll?ÍClo do 2.

0 se- ainda não foi efetuado êsse paga- rais. ,•. 
mes re os anos an enores, o paga- menta 

teiro, Prêsidente do Sindicato das ·rn- -menta das quotas de impôst.o de renda ' Mencionarei ainda, Sr. Pl'esidente, 
dústrias de Calçados, tratando de in- destinadas aos municípios, sabendo-se Saia das Sessões, 13 de outubro de ~m plano mais alto, os nomes dos ju-
tel'êsse da classe. S. S. u procumu- aue o levantamento e o numerá@ 1961. - José F:elicUmo. nstas Evandro Lins, que Por sinal há. 
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·"Poucos minutos estêve visitando e.sta 
; Casa, Antônio Balbino e1 também, ·o 
'do Professor Hermes Lima; o do Mi­
, nistro José Sette Cãffiara Filho, cujo 
t-logio foi hoje feiio. aqui pelo nosso 
_eminente companheiro, senador Saulo 
Ramos, e por fim ao que me lembro, 
cito o nome do Sr. Francisco Laran~ 
ja para Diretor da Novacap. 

Désse modo, aqui estou para formu­
-lar·o desejo' de que o Presidente João 
Goula1·t continue a governar ne~;:;0 
passo acertado, escolhendo paar os. ai­
tos postos administrativos, coino ô. tem 
feito, homéns do valor dos que acabo 
de dtar, embora saiba ser realmente 
difícil_ para s. Ex.::-., pois _muitas vêzc~ 
e quase sempre o interêsse politico·· 
oblitera c entrava a consciência, fa..­

·zendo com que n escôlhn nem sempre 
í·eca1n sôbre o melhor. 

Acredito, porém, Senhor Pr<'.Sidente.~ 
::•~ que o jovem Chefe da Nação_ n2.'b se 

desviará dêsses rumos, escolhendo en­
tre os bons o melhor, selecionando o 
mérito e o valor, embora· tal procedi-
mento possa gerar insatistaçães ,·e n.tê 
a; ira· daqueles que forem contraria.;. 
·ctos. 

Se S. Ex::t não escolher bem os ho­
mens para os postos~chavcs, os agita-. 
dores da ·onda sebastianista que se 
está encapelando para trazer na sua 
crista, de rctôrno, o sr. Jünio Qua­
dros, aproveitarão o tema para con­
secução dos seus desejos. I;eço a Deus 
não sr. rea1iZeJl1, pelo bem -o c . nDRJn. 
trnnquilidade. pela paz· da família 
brasileira, a quem a renúncia impen .. 
saàa e impatl:ióticn. do e.'<-Presidente 
Jànio Quadros quase jogou nns des­
giaçuS de uma guerra civiL 

Era ·O que tinha a dizer. Sr. Prest­
dente. <Muiig bem! Muito b·em!) 

. O SR. Fl:ESlDENTE: 

Não hã mais oradores inscritos. · 
O SR. COll\fDRA BU_El'\"0: 

~· ..... Sr. P;:esidente, peço n palavra. 

Ü SR. rRESIDENTE; 

Tem ·a .·pa!rivÍ-a o nobre .·senador 
Coimbra Btif.:l1G. 

. O SR: COIIUBCA 'BUENO: •• 

'• 
Sob mais dE: um aspecto, o ca4 

pltalismo burg·ués e o totalitaris­
mo das ditad·1ras comunistas se 
parece multo. 1 · 

Examiném o . assunto, . por 
exemplo, do ponto::-de-vista . das 

. técnicas publl;itárias de q"ue· sE.\ 
·valem os dono> da· vida, no r"egt~ 
me cap1ta1lsta, e os dollos da st-. 
tuação, no -rEgime -comunista. 

Cara de um, jQcinho de çmtro. 
. Dir-sc-!a que oS doiS r"egimés 
aprenderam cem Goebbels a ar­
te cinlca. da ~~stupidificaç·ão das 
massas, utilizando-se dn mentira 
ou das raisas verdades. atràvés. 
dos jornais, do rádio e da televi-

. são. , 

Com a mâqttinn nas mãos, os 
donos da vid:l e Os donm: da si­
tuaçáo, nos "dois mundos em qu~ 
se dividiu o mundo, fazem f e 
acoritecern.. d1~rramando dia e 
noite, sôbre o receptáculo das -nl­
mas Ingênuas'' nu df'saVisadas, as ., 
palavr-as-de-ordem, os ''slogans'', 
as falsas verdades ou mesmo· as 
merlttras, os pr~conceitos, os 
pre-Ssupostos,, •'ls ret:.-set;ttimentm 
os ódios, as iras, as prevenções. 

"A propag_and:., e'm tai:S têrmos; . 
não edifica homens nem modela 
oon.seiências e caracteres. F.'aL: 
autômatos. A rpropaganda .. _em 
Mrmos capitali:;tas. ou comtinis.,. 
tas; tornou-s~ assim- uma. espé­
cie -exeêrável . d·~· tecnicisrno polí­
tico, de totalitarismo. ora a ser­
viçp da _direita, ora .a serviço da 
esquerda. "E' p:céiso - dizia hâ 
tempos mil crttJco cético em face 

elo "statu .quo -- inculcar idéias 
c nomes -a h1atelo • .E' preCiso 
repetir fómmla:: tim:pt.nicas . par·a 
conseguir· a-hipnose de um poVo. 
~sSe é um_ dos traços mais ca­
racterísticos e mais repulsivos.,_ da 

-poltiica. imoral: ·o uso da m·.;-nti­
rn como princiJml motor do re-
gime". · 

Ou, se pr!'ferem, o uso, da -Pro.­
paganda em tênn:o8 pavlovianôs, 

para. condicinoa ~ excluslv~uúcnte 
os· _l'eflexos im.)ecis d esejados 
pelo::: donos da ''icb. e pelos donos 

. da situação. -
Eis umã das conseqÉê:ncias 

mais trágicas di~so ·tudo: o 
exercício da lib~rdade entra em 
recesso;. 

oVao foi re~:üto pelo orador) . - Sc­
hhor· Presídente, há algumas semanas,. 
estando 'em São PaUlo, ti\'e oportuni­
dade ele Ouvir num prcglama da Tele­
visão Tupi, a leitura de urtiga de 1\tn­
do,·êm. seguida- pub\icado_·no Correio 
PaulistanO -daquela capital. 

E' a seguinte a mensagem do" Go-' 
vcrnadçr Can:alho Pinto: -

Reputo f:sse nrligo uma súm\lla. tt'to 
"'bem feita· da situaçãO atual que passo 

2:1. 1~-lo, ·juntamente com a mensa­
gem do Governac\or Carva-lho ·Pli1to no 
povo brasileíro; bem COf!lO a entrevi:>­
ia conced:da rec-entemente pelo Pre-. 
sjkf'eiltc da U.D.N:, Sr. Herbert l,.l:'vy, 

---4.)ara que constem dos A.nais- do SeM­
do,- tal n. importancla de que t11s pro­

- nunchun:mtos, se reyéstem Ílesta hvrn,, 
Fara cstlü:recit\1'2-nto da opinião públi..: 
ca em relaç::lo à renúncia do !'X-Presi-

.,.;.. dente Jànio Qundra:s. -
o ·nrtigo a que -me- refieo eSt'i va­

satlo nv..=;. seguintes- ~~mos: 

U'm elos temas mais Jascirtan­
tfs do ú!tímo· CoJ;lgresso dos lor-­
hali_-stas foi êst€: o do dever de 
a 1n'lprení3a dizer sem~·e a verda­

de, erumc13.-1a dG -- n::;.odo bonesto, 
sem. ~u\:lterfügios e sem se cur...;i:lr 
a interesses subalterncs .. 

E'" possível -i.s5B?? 

'l'aJvez. Es!lC anseiO so!'t, v1á-:­
vel, provã.yalment:~. .num r~im.:;. 
idea-l, de liberdades :::mtêptica:; -.. 
níi.o de feinentida:; liberdadeS. 
Nu:n- l'~gíme QUe não ·ttnha -as. 
vilezas do canltnlbmo nem· as 
torpezas do tôta.litarlsmo comn- r 

ntsta. l 

•·Raras vêzes, no- desempenho. do 
meu mandato. q 1ebrei o silênCiO 
d.as- minha:s tanfas de govên1v, 
para alçar a voz je São ·pau1o aos 
cenáTios mais amplos da Repúbli­
ca. Homem do trabalho, instrfl~ 
mento obscLu·o df. vontade rlo p0-
vo e intérprete das suas espert.n·· 
ças de paz, de jnstiça e progtes~ 
so, como govern.1doi· do Es~adb, 
.tenho consagrad) t:Odo· o m~·-.1 
tempO' .ao estude. dos> pl'oblemas 
sOb minlia responsabilidade e ao 
planejamento err: t-ê:rm:os- n~cio": 
nais das respectivas' soluções. 
Avesso por índole à notur!cdade 
fácil, jaüml.s frec;pentci as rióal­
tas da demagogia .. Oll a-ceit-er Pt<?­
vQ.ca.gões dos que as praticam_ Rn~ 
tretanto,, as vozeio autênticas- do 
povo, no indistint::> clamor do seu· 
sofdmento, ~§?..S, uesde os príniei­
ros pa::..;:;Õs da minha vifla _!)úlJ!~· 
ca, r,) arcaram, pa-·a sempl'e, n nn­
nha. ~u~~bmdade pollt.iea. 1'1 pot·­
que l- .e co:r.Btrang!. pep.unci ;.~· pro­
ble,r:l:s t~m ~.po:r.tar· so1t1çõcs, ou 
prcc1am;l:· cs males: sem mtEenr 
os remédics; prEferi ebbotJ.r O 
meu Plano de Aç:iO e, pa.ra : cali­
.zá-lo, ·dedic_ar·me, d·e c~rpó e fl.l~ 
ma, à c·ontinuidacte do trabalho 
fecundo e: ~;llendusoso. 

Quando, porém,: a Nação bra3i­
leio., cc-:.l~·nle3cctl :-~ ~1::1. .v·:nv...: crf-. 
se qu~ -o. eJ.volv~u; a~n:i:\ pr·.:.;:l -d3[ · 

perplexidade que a- a.tingiu; Pare­
ce sentir-se insegura. do seu ro-. 
teiro, ouço a voz. da m~n}\a. cons_. 
ciência e a coin.pi'eendo sintoniza­
da. com a consciência de São Pau­
lo, que me convoca pp.rn, !a.hu ao 
Brasll. 

E, assim, vencido o meu silên-

-~~~~~n~~ c~~;·ç~da~op~~~a~r;~: -, 
leiro, o sentido e a l'cssonancirt 
de renovada esperança no rtesti­
no da Pátria. Nas hoi"as difíceis, 
:mais lúcida· se -faz a yocaçúo de 
São Paulo, dentro do B:ra.,;:t. Doo 
viríC!lloS que coJnpõem .a· unidade 

·-n:>.ch:mal - sintese de va.lofes es-: 
pirituals e narmonla a;..~ mterc::;­
:;eS comuns - nasc0 a constante 
solidariedade .de São Paultr à Fe­
deracão. E' esta ·solidarie~iaac que 
jll~t.ifica o meu pronu~-::!a;~>enw. 

A R:&"WVAÇJ\0 

Homem: de ÊStado que. conhece 
ns origens do ;:;eu mac,J:lt-o, sei que 
aS raizes do meu govômo alimen­
t~m.;;,e na selva de um l'll(l·ilnlell­
to ·popular, que nasct'l enl. São 
P:?.ulo e ganhou a Nação, .no ím~ 
peta inve_ncivel de sua fôrça re­
novadora, 'l'enho coma c:.:;:t-o, po­
rém, cjue a' rcmiucia qo sr ._ Jrmio 
Quadros - figm a gue simJ)01!7.üU 
um dos mais belos movimentos de 
nos'i:a_ História, .C em prol üo qual 
empenhan1os · o melhor dos li(IS30S 
esforços e Lantos sac~ilícios rea­
lizamos _ não tnmco:t a_ nu:.rchrt 
do pord. hrasgeil'o_. no HL1erário 
<l.o noSso de;;t:r.volvrnu.:nf/), 110 .,ru­
mo da,. nossa -zmancipw;ão ec::mõ.:. 
n1ica.. e na· efetivaÇão- de reformas 
sociais\ que o .Brasil l'ec!ama, a 
ausência de um não cei·ceia o ca-­
minho de t.oa'Js. · 

Ao contr&'riG, a tDctDS in.cuml;e 
neste instante, goVerna~c,~.-, e gu­
vernados, respelt.1ndo :1, r.oberana 
decisão das _t;~mas de onl ubro, que 
rasgar[lm à no::sa Páttia o cainl­
nho da t:enovação, pross~;uü· çom 
l'edobrada ener"SiO. na. clefest~ dos 
jdeais então triunfladas e já defi .. 

~n\tivamente incorporadas ao nosso 
.patrimôni<?·cív.c'?: c 

- A .democracla brr.:s1lci:a ~~E:nc.~t: 
a crJsli. uma a umn, dif4~olvelil­
se as- aroeaç:::.s que ._escur~c:i!Ün os 
.horizontes- ôa Nação. A· prudên;;ra 
política, que é apanágia dos po­
vos amadnrecidro.s, accin.>eihoa ri 
altNação do próprio si.;ten"!.a; ~ de 
govêrno. E,- recém-insr;ituido; cç­
mo s:;olução de emergência, o par­
lamentarismo entra em fnn::ioua-

. menta, -firmando-s:-_ o. novo govêr­
no da. República em bases d-emo­
crátiCas,. como· refle,:o que é da re­
presentação nacional. 

At~utl) à realidadP., do.:;" fl.=tt::..">; 
não deseje, nesta hora, dls~tttrr 
teses de dir<'.ito constitucic-nal e. 

·menos ainda; convccar o povo -pa­
ra o debate inoportuno. No futu­

_1"0, -em momentos mais tranquilos,­
podetemos, so- pesai·. em face de 

l'€'sultndo.S .práticd.s, as -cv~wenien­
. cbs- .rlêst-e ou daquele_. sistema. 
N"e::ta. altura., porém, o que a nín­
guêm- ê lícito, E:Ób -vena de trai~ 
Ção MS int.erê"S.S'es nacionais, e 
1·ecnsa}· o seu concurso paro. a 
es~:\bi.!_idade. d~mocráti_ca e -a. pa­
oWcaciió do Bntsil. Mais qnc ·a 
formÚhtçã0 constitucional~ do sis­
. t~m::t, o. q-ue iü1POl~ta. agora .'>áo 
.os problemas que: devem ser eqna· 
cio!lrào.s-, sem . tardp.nça e· corn 

- cora~tf"tn, oelo Gqvérno da RePú­
bl•ca_, ·problelhas de cuja. solução 
de-pende a sorte deSte País, como 
p0r <;:...:cmplo o da integração do 
_Nordeste- no processo do desenvol­
-Yirnento nacionrü. 

MJSSJ\0 Di'J. S. PAULO 

Aos. - brasi!~ü·os que me ouvem, 
at.1 onde· pcssam chega1· M mi­
r.l1-?~ lHt..._nuas, quet·o ..a-ssegur~r 
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não ·1icai
1
â ilhado na pài de qu~ 

desfruta ou no. trabàlho constan­
·rre em qüe se empenha: Outro é 
o roteiro do seu- destino, outro, e 
o sentido. de sua missão. Aqui 
no -planalto de Pintt.ininga, nas 
vlcrssitudés da. UOS.5a História, lor­
mamos, indestrutível, a nocca. vo­

cação de unidade nacional, E sa­
. bemos que a ordem . pública, a 
paz social/ a estabilidade .do rt'!­
gime e O desenvolvimento eco-

nômico são b·ens indivisíveis. Ou 
êles· ganlÜtm dimer..sões naciÕnais · 
na sustentação da. integridade. -da-
1-'a.t·rla, ou se desgastam. ou se· 
transformam em valor-es oérrna~ 

nemes- de urn patrimôniô éo~. 
mum e nacional, ou se enfra­
quecem, sem Iesistência para de~ -
fender a deniocracin e a. liberda­

de contra a tirania e o deSllO~ 
. tismo qtte ronctain, pela din~ita. 
ou p_ela esquerda, as NfLÇões ·em~ 
pobrêdda5 ~ as multidões sem 
esperança. 

Para .assegurar justas &Oiuç.t~es· 
nac1ona1s ~áS nossas dificuldades, 
sa.beEemos~ fíêis aüs principlm; 
c,nstaos amda. , agoga ·reafirmados 
na f\fatcr et Magistro", repelir 

as rormul!)IS de importação_ ou os 
esquemas . extremist,as, que avil­
tam a .criatura e não se adaptam 
âs nossas, realidades. 

, Mais do que llu:Uca;· na atual 
conJuntnrt~;. convenço-me de que 
· o nosso/ povO acelera o ri hno do 
tmbpUw que cria'· a riqueza so­
cial - social pela crescente par­
ticlp!lção d_e todOs os brasileiros· 
nos benefícios· da cultura e da r:i­
vilizacf:.o oue estamos construin-

-do·· neste r€canto da América. AS 
etapas mais dttras_ já, foram ven.­
cirlas, _ .s_upera)110:S o pessimismo 

.. que _ estenliza. e a estagnação ou e 
detel'lora. Ultrapassamos as tu­
se~ áe nionocultura-. Dh'ersifica­
mos a agficultura. E o ·surto de 
indu~trinli~a{'.fio- aí cstã. eomo· 11m 

arrep1o de ·vida nova, que acorcla 
e aproveita o_ imenso potencial 
·ctas ene1·gíns contidas nõ corpo 
dCf>ta~· N~cã~-· Não esmorece l­

mais ·o esplnto empreendedor da 
nossa gente .. FrosSeguimor. no en­
~alço d~ tün ponto ele equilíbrio c · 

_ ~abeclon2. entl'e instas l'elvindica­
Çõ:S sociaí,s: e o' indispmrsáVei ~­

timulo. aos _ inv~stímentos parti­
culares. Defendendo, sobranceira. 
as nos.sas .r iqllezas e unindo-nos 
num _vigoroso combate comb3te à 

_ inflaçãc:. que tnào subverte, ire-
mos. aos Poucos, mudando a es­
trutura econômica do Brasil. 

· Fsía é a ~mensa!ienY ·dos· · pauUs­
. tas ::~ todoS os irmãos dn. gran-
t'l.e P.Mrla: reintegrar o Pah 
na COllfiança em si mesmo. o· 

· que o . povo brasileiro quer e 
exige dos . , que governan1, além 
ela austeridade ·nos negó.::ios pu­
blfcos,. é 9.. CQl"agem de Cllfren­

. tar os problemas com realismo e 
competêncib. sem surtns demagó­
g?.ços, pois 'Ó grau de prog·i·esso a 
que alcancàmos jf!. não tolera S,gl­

. taq:ores inescwpulo.sos 011 estadis~ 
tas imprOVisados rfo -calor do P~Sn 
sionulismo Uolítico. 

:Nc. t)1eu Esta.do jamais descura-· 
mos do nêc-c5$ário equilíbrio en-­
tre as·. atividades da. indústria ._e 
os trn.ba~hos da agricultura . 
Acredit-o Que· esta é tarnb:'m a. 

preocupn:giio.~ Oe todos os_ homens 
l'esponsávels no Brasil. Da bar-· 
monin entrfl 0.'? dois campo;:; ecó­
nõmico.s nil3.ce o progresso· esta ... 

veL () espfrito df! aventu.l'a, l'PS-
pD:nsãvel, pelo efên1ero espiendo.:.­
e rápida. [le:c.ad~ncia dos ciclo·; 

eCcnêmico.s ~o ncssO pa.ssi!do. c€'~ 
de lugar ll · ·crit~fic:; raci-onais de 
&gurfl,nça no ectnilíbl'io cHnâm!­
<;-.o dR economi~ social. E,. dentro 
dc-J Hmite.s d:! min·ha comJ:et.5nc!a 
cqmo goverri~~.,)r de E5t.ado, sen1 
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: alardes demagbgieos, não me ate­
. moriz.ei em promover mna revisão 

a.grá.ria pré-ordenada à· reforma 
·. agrária r€vü;ào e reforma 

que, longe de suprimir pela e.sta-. 
tizaçâo, facilitam o a.cN:so .à pro­
priedade da terra àqueles que a 
tJ"abalham. Sem apelos à luta de 
cla..s&eiS, ::;.em convocações revolu-· 
cioná.ria.s, .sem dividir ~ irmãos, 

'pode, pois, o Brasn encontrar~ o 
caminho da re.forma social e, nele 

'Perseverando, preparar a Nação de 
·~.anhã. j).g./ 

Po outro lado, uno e indivisível 
cresce o Brasil no cenário inter­
nacional, FortaJecemos a nossa 
presença no mundo contemporâ­
neo, em reafirmações d.:- lndepen~ 
ctêncül sem hostilidade, como Na­
ção realmente soberana, realmen­
te livre e consciente do seu desu .. 
no como fator de harmonia, ins­
trumento da paz, estimulo da jus­
t-iça e fiadora tla liberdade. 

Refloresçam, pois, no cor~ão do 
povo, as suas esperanças. Que a 
serenidade volte ao.s espirit.o.s e C»> 
rle.sarme de prevenções ou ressen­
timentos. Que se unam todas os 
homens de boa vo-ntade. 

E' o que a Nação espera d.e to­
dos os .seus !ílll-cs, dos estudantes 
e operários, dos governantes e par­
tirtoo politicos, dos hcmens de pen­
r~mento e d>OS homens õe ação. 
Reunifiquemos a Pátria no esforço 

de engrandecê-la .Que se apaguem 
as tlivergências. Que se encetrem 

as di~sensões. E, ldenUfJcados pelo 
destino comum, po...<>sam todos oo 
trasileiros encarar, com tranqüni­
clade, o futmo, à luz da esperança 
Tenasrída. 

F.sta a palavra de ft Que, pelo 
seu Governa.àor, Sã.o Paulo ende .. 
reça ao Brasil''. 

Passo n 1er1 a seguir, a notícia da 
!ntrevista do Sr. Herbert Levy, con­
'orme foi veiculada por um j'Ornal 
l.a capital paulista: · 

"0 PRESIDENTE DA UDN 

DIVULGA FA'rOS NOVOS SOBRE 
A HENúNCJA DO SR. QUADROS 

Particlpando ontem à noite de 
um programa de televisão, di .. 
vulgado pelo canal 5, o presi­
clente nacional da UDN, depu­
tado Herbert Levy, trouxe ao co­
nhecimento da opinião pública 
fatos novos relacionados com a 
renúncia do Sr. Jãnio Quadros. 

Sa1ientqu que, · por uma ques­
tão de consciência, não mais po­
dia permanecer silencioso . ante 
as numerosas versões divulg'adas 
por antigos auxiliares do ex-pr~­
sidente da República. 

Inicialmente, o locutor que 
apresentava o programa lembrou 
as condições em que a UDN ado­
tara a candidatura do Sr .• Tànio 
Quadros e, deixando de lado o 
Sr. ,Turacy Magalhães, que aspi­
rava a ser o candidato do par­
tido, bateu-se com "energia, vi­
gor e sinceridade extraordina­
rias"' na campanha eleitoral do 
antigo governador de S. Paulo. 
Assim, pois, em sua opiniáo, es­
tava a UDN em situaçi'ío í'spe._ 
eial para apreciar a. quest:1n da 
renúncia. Diante disso, pergun~ 
t~vn. ao deputado Herbe:·t Lm:y 
como êlc, na qualidade de pre­
sidente da agremiação e a UDN, 
til~ilam rccebidc a renúncia, 

Em sua resposta, o par1amentar 
udenista eEclareceu que seu par­
"tido, como já fizera em mnitis­
simas outras oportunidades, colo­
cou os interêsses puramente par­
tidarios abaixo dos intcrêsses do 
Pais e entre a ca.ndidatura de um 
companheiro de valor, como Jura­
cy Magalhães e o Sr. Jânio Qua .. 
dros, optara por êste, por reco­
nhecer que a candidatura dêste 
tinha maior base popular. 

' 

Por outro lado, o govêrno que a· 
Sr. Jânio Quadros fizera em São 
Paulo recomendava-o e êle se ba­
tia pelos mesmos princ"pios que 
defendiamo.s: eficiência, moralida­

~ de e moralização da administra~1o 
pública, renovação dos metodos 
admínistrativos e políticas! e ou­
tros. Por isso a UDN aprovou 
sua candidatura e todos ainda se 
lembram daquele espetáculo, em 
que o Sr. Jãnío Quadros com a 
bandeira. partidária desfraldada 
bradava que aquela bandeira po­
dia confiar nêle, que êle não a 
deixaria nunca, 

Pois o Sr. Jânio Quadros deixou­
a. Como deixou todo o povo bra­
sileiro,- abandonando a luta co­
mum em que se concentravam 
as esperanças gerais, disse o Sr. 
Herbert Levy. 

Portanto, pura nós, para a UDN, 
sua renúncia constitui uma de­
serção. O Sr. Jânio Qtfudros 
abandonou tudo tmnqüilamente, 
como uma pessoa que. se retira 
de um piquenique: põe o chapéu 
na cabeça e .sai. 

Não há, pois, explicações a acei­
tar para a renúncia. 

Com a· palavra, o locutor per­
guntou como o Sr. Herbert Levy 

_... via os depoimentos dos Srs. Cas­
tro Neves, ,José Aparecjdo de Oli­
veira e Oscar Pedroso Horta, só~ 
bre a renúncia 

Antes de passar a analisar es­
sas versões, o tJresidente da UDN 
disse ser necessário. uma explica­
ção. O gesto da renúncia só pode 
ser explicactu por dtws hipóte­
ses: 

a) foi nm ato temperamental 
do Sr. Jânio Quadros e, pois en­
tão estãrimnos diante de uma ir­
responsabilidade, de uma 1€vlom­
dade; 

b) foi um ato meditado, plane­
jado, pols, corno revelou o ex~mi­
nistro Horta, o Sr. Jânio Quadros 
há meses pensava seriamente em 
renuncie. r. · 

Ora, o ex-presidente da. Repu­
blica tinha consciência da crise 
que sua renúncia acarretaria. sa­
bia, tinha de saber, que essa cris~ 
poderia levar-nos ao caos, à guer~ 
ra civil, como quuse nos levou, 

Se o Sr. Jânio Quadros não 
praticou um gesto temperamental 
e irresponsável, se pensava em re­
nunciar, estava obrigado a prepa­
rar sua renúncia, para não prej_u­
dicar o Pais. se fôsfe resp'Onsável, 
tinha obrigação mofal de prepa­
rar sua saida sem a ameaça de 
nos levar ao caos. 

Dêste dilema não há que sair: 
ou foi um ato temperamcntal e, 
pois, irresponsável, ou foi delibe­
rado c premeditado c a gravidade 
é muito nuüor, pelas conseqüên­
ci~s fflcilmcmtc previsíveis. Nes­
te e:aso o Sr. Jànio Quadros de­
sejarill convulsionar o Pats". 

Prosseguindo, disse o presidente 
da UDN que sr.: t.êm apontado co­
mo um.a das causas deternünan­
tes cl!t renúncia as denúncias for­
mulados ""pelo Sr. C r. r los Lacerda 
e a com;eqilcnte criação de uma 
comissãt) parlamentar de inqué­
rit·J, com a convocarão lmediata 
do tninislro Hortn. O govêrno 
- diz~se - estava em í"ace de um 
segundo Galeão. 

Segundo o que 1i e tenho ou­
vJdc, r:om freqüência - continuou 
o deputado - essas denúncias do 
gort"mador Carl-os Lacerda não 
teriam base e não havia prova 
alguma do que fôra denunciado. 
Aceitando essas premissas, pOr 
que razão então temer n interpe­
lação parlamentar, que objetiva­
va cscl.arecer as acusações? se 
não havia base para as denún­
cias, nem provas, quem ficaria 
mal, o denunciante ou os demm­
ciados? Por que não aceitar, en­
tão, a. interpelação prática nor· 
mal no regime democrático? 

-~, Em sã. consciência, ninguém po-
. derá aceitar essa explicação como 
causa ou urna das causas da re­
núncia Uo Sr. Jânio Quadros. 

Fatos no·vas 
Depois. dessa explicação, o Sr. 

Herbert Levy declarou que em ca­
ráter pessoal c por dever de cons­
ciência julgara estar obrigado a 
trazer ao conhecímento da opinião 
pública fatos aindn. não divulga­
dos e relacionados com a renún­
cia, em virtude das versões e de­
poimento::; que itltimamente têm 
.sido apresentados. 

Assim, oomeçava pelo Sr. Cas­
tro Neves, ex-ministro do Tra­
balho do Sr. Jânio Quadros. "No 
dia da rent'mcia - passa a narrar 
o deputado Herbert Levy - rea­
Jlzava-se nos Campos Elíseos um 
aJmôço que o Sr. Carvalho Pinto 
oferecera a cinco governadores, 
então nesta C:lpital e do qual cu 
tambhn .participava. ·A meu Ia~ 
do na mesa sentava-se o Sr. Cas­
tro Neves, Foi o almôço tumul­
tuado, pois o governador de São 
Paulo era constantemente cha­
mado ao telefone, já que circula­
vam as primeiras noticias sõbre 
a renúncia. 

ConversanCo comigo, o Sr. 
Castl·o Neves <lit:se-me que, pro­
curado por jornalü;tns pal'a fa­
lar sôbre a c1'ise, declarara que 
não havia crise alguma e qu:; 
tudo não passava de loucura e 
inv{>n/.'.ionice do Sr. Carlos La­
cerda. Disse-lhes - contava o 
ministro do Trabalho - que a 
única crise era a de nervos do 
governado1· Carlos Lacerda, que 
assim procurava lívrar-se das di~ 
ficulct'ades que enfrentava na 
Guannbara. 

Mn.s, eis que o Sr. Carvalho 
Pinto. é chamado ao telefone e 
informado de que a renúncia se 
consumara. Ao mesmo tempo, 
tn.mbém o Sr. castro Neves é 
chamado ao telefone, ao que pa­
rece pelo Er. Araripe Serpa. 

Ao voltar, visivelmente trans­
tornado, o ministro do Tralmlho 
disse-nos, maiB ou menos textu­
almente, o segulnte: 

- Herbert, eu previ tudo Isso. 
Preveni o Jànio. Tudo o que o 
Carlos Lacerda denunciou é ver­
d?.deiro, é 100% verdadeiro. O 
Sr. castro Neves jã agora se ( 
exaitava. 

Depois que os governadores 
volt<lram de. Cumbica, onc]e fo­
ram avistar-se com o Sr. Jâ­
nio Quadros - pr...::::segniu o 
deputado Levy - disseram-me 
que o chefe da Nação ainda fa­
lava como presiclente; parece que 
não se despir<-. da posição. 

Foi então· que o Sr. Castro 
Neves, em presença de diversas 
pessoas, entre as quais os Srs. 
Antonio Pereira. Lima, presiden­
te do Banr:o do Estudo; José 
Bonifáci0 No{;ueira, .secretário 
da Agl'iculturn; Queirós Filho, 

secretário da Justiç-1, governador 
Magahãcs Ptnto, disse o seguin­
te: 

- Po:- duas v&.~cs preveni o sr. 
Jânio Quadros. Procurei-o duas 
vézes e disse-lhe: que é isso Já­
nio? Você esta usando a mím e 
ao José Aparecido para que faça­
mos grandes mov~mrntos de es­
querda. E ao Horta est.ú usando 
para um movimento de direita? 
Não pode fazer isso conosco. 

Ao que o sr. Jânio Quadros lhe 
respondera: ''Chico, você não tem 
nada a ver com est::t questão. Saia 
destn. jogada. Deixe o Horta com · 
seus entendimentos com os mm­
tares". 

ccmrlu"dà n. narra~ão do epísó­
djo em que foi parte m8.gna o sr. 
Castro Neves, o sr. Herbcrt Levy 
falou sôbre a comissão parlamen~ 
·tar de inquf'rito, cuja criação pro-l 
pusera, para investigar as cansas 

' e tudo o mais relacionado com a 
l'énúncia. Afirmou que não !:om. .. 
part.ilha do ponto de vista dos que 
acham que essa comissão será uma 
faca de dQis gumes e julga que, 
investigando-se e esclarecendo-se 
o:.s fatos, se prestará inestimável 
servi.;o ao País. 

Sondagem junto 
a Arinos 

Narrou depois o Sr. Herbert Le­
vy um episódio "que se enquaara 
no conjunto dos fatos", e que foi 
narrado a êle e ao Sr. Ernesto Pe­
nira Lopes pelo ex-chanceler 
Afonso Arinos. No dia da visita 
do presidente Prado, do Peru, de­
pois da entrega das condecora­
çfj~s. por volta da.s 11 1101·as da 
manhã, o ex-presidente da Repú­
blica convidou o Sr. AfOJJSo Ari­
nos para o acomnanhar num 
"drink", até a ho.r~1 do almóço, 
Aceitou o ex-ch:;mccler, que uela 
primeira vez fôrn conviclarlo a~ Pn­
trar, pelo então chefe do govürnn, 
no Palácio da Alvomda. Dirigiu­
se o Sr. Quadros até n antecã ... 
mara de seu quarto de dm·mlr. 
num indicio de que se trataria de 
uma paiestrã íntima. Depois de 
t~·ês dose15 de. "ri_bisky", o ex-pre­
Sldente perguntou no chancelf'l': 

- '•Ministro. O Sr. sabe que os 
deputados vão ganhar 600 mil 
cruzeiros por mês?" 

"NB.o, sr. presidcnt') - respon­
deu o clianceler. Eu sou senador, 
tenho contáto com o Parlr,mento, 
e essa notk.~.a não é exatn. Pelo 
Qlte sei, os deputndos vão gnnhar 
menos que a metade de 600 mil 
cruzeiros". 

O ex-presidente insistiu: 
- "São 600 mil. O Horta fêz os 

cólculos e, inclu''das as despesas 
de viagem, dá 600 mil''. 1 

Relatou então o sr. Herbert Le ... 
vy que o sr. Af"Onso Arinos pre:. 
feriu não insistir no assunto. O 
sr. Quadros, porém, pros,o,;eguiu ~ 

"Em Londres, na Tôrre cln Ca­
sa do Parlamento, há sempre uma 
luz acesa, num aviso de que a Ca­
mara está reunlrln. Se alguém ten­
tar apagar essa luz, o povo levfm­
t.ar-se-á em tu·rnus parn defender 
o Parlamento Ministro: o sr. pe­
garia em &rmns para defender ê:;­
te Congresso'?" 

Respondeu-lhe o sr. Afonso Ari­
nos que poderia ter um aprêço 
maior ou menor pelo atual Par­
Jamento brnsHciro. Mas pelo Con­
gresso pega:ia em armas. 

A essa altura, o sr". Quadros ata~ 
lhou a palestra, levantando-se ·e 
dizendo: 

''Ministro, mui~o abrigado. Até 
a horú do almôço". 

O dia da renúncia 

O deputado Herbert Levy pas­
sou a rememorar, nos termos de 
um depoimento do almirante Sil­
vio Heck, os acuntecimentos do 
di;~ 25 de agôsto. Entre 10 e 10 
horas e meta da manhã, .o SI·. 
Jànio Quadros. sm-ridente, pnrti­
cipara ·das com· ··1o•·acões do Dia 
do Soldado e da entrega de con­
dccorn.çõcs. Uma hora depois, 
qwn~clt) os três rninistro.s n~iiita·· 
rcs .prosseguirn.m com (J progr:lln~ 
ctas :oolenidaclcs, receb::mru um 
telef.;J:cma do geJJCl'al Pedro Ge­
raldo de Alm€.ida, chefe da casa 
Militnr. lnJonrtnm~c•~os cte qnc 
Jâtüo Quadros remmciara em ca­
l'á.k'!" lrrevogtlvel. 1\rurdiclos. es­
tupefatos •- prc:;:scgue G depoi­
n!ento - !oram falar com o pre• 
sHh:mtc. Numa cen<l. dramát;ica 
fizeram os três ministros veemen~ 
te npclo :10 nn.triotismo e ao sen­
so de resporisabilidadc do sr. Jâ~ 
nio Quadros, fazendo-lhe ver que 
colncavr. o Brasii à beira do caos. 

Deparar:-nn uma figuril. inteira­
mente oposta à que participara · 
éia.E c~rimônias de pouco hldt:J. 
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Num extremo de deprcssãq; o pre .. , 
~.sidente ufirmaw·a~se intr{\tlsigente. 
~De maneira algtuna podia conti~ 
1 nuar. Lacerda, sensibilizando a 
opinião pü6lica, tirar-lhe parte üal 

'autoridade, Não continuaria. 
Mesmo assim os ministros iri.<>is­

tiram, mostrando o grave êrro que 
·cometia, num momento em que 
~ tinha,.o Gpoio de grande parte do 

· 1 País c sua .áçá.o ·era prestigiada. 
__ ,pelas .iôrça;3 nrmadas. Fizeram-lhe 
t ver ·os ministres gue êsse apoio · · 

I
, era-lhe novamente· assegurado, de} . 
. par com tõdas as garantias ao 
f prosseguíinento. de_· seu programa 
1 de govêrno. E tão ·patético foi 
; o apêio que o almirante Sylvio 
'Hecr.~. chegou até àS lágrima:;;. 

Plano . rnaq(.t~uvélico 

_Nada dCmove_u o sr. Jânio Qua~ 
·oras. Reuniram-se ent-ãO os três 
ministros 01pa··a pensar um pou­

.co" e nesse ihomento -rzceberam 
_ 

1 
do sr. Pedroso Rprta, . a quem 

1':sempre acataram e -a quem tam­
. bém se ·ctirigiram, ·»um. apêlo para 

que seguissem para ·a Rio de Ja~ 
neim, a fim de assunür o govér­

-~ no, pafa evitar ~desordens": O 
~ sr. Horta ~:Sfiu ~neste teina -
: d.esordens, assinal-ou o sr. Herbett 
Levy, de acõrdo. com o testeruu-· . 
nho. do então ministro. da· M3.ri­
nha. De.wend::tva-.::e então aos 

~ niinistros' toda o plano. maquia­
tyélico ~do ex-presidente: 

/Ao mesmo -tempo. que era divn;;· 
gada a sua carta-renúncia, o Er. 
Quadros segnitl.- para Cumbica -; 
uma. base militar - e ordenavA. a.s 
lnais severas medidas de j;,;olatf\i;n­
,to. Ora. se os ministros .irillú.ares 

. 'Se curvassem às razões do Sr. Pe~ 
<i.ro!?o Horta, seguis_sem para o Rio 
e assumissem o p,:O\I'êrno, com o Er. 
Quadros isolado. em Cumb:ca e di­
zendo-se, no seu manifesto, vítima 
de forças poderosas, não ·cbstantc 
enaltecesse as forças armadas -
IessaltOli_ o Sr. He1·1Jert L~\7 - f!. 

população não poderia PenSir ou~ 
tra coisa senão a de que o -ex-pre~ 
s!d~nte· fõni denosío. . 

Foi é.s.se o plauo tllaq:.!iaY~lico­
Qua .se I~cvelou · nos olhos do~· che..: 
:res das ~or~as armadas, até que­
Púdessem melhor refleti:: e ver1fi­
car que _na pyópria _ Canstituiçç:io 
est<l\'a. a· soluçao pa!.'ft a ~·.r~,,e. 

A;rematàncio essa' pa~·t':! de· sua 
ésplanação, o Sr, Herbert L~n· .a.s­

. ~inalou não ser poostv.::l sl.leiJciar 
diante de versões ·que temn.!l.l ilu­
dir o povo. dando uma ve~·s::;.'J me­
r..os exata. desses fatos. Ba~ta.· cte 
ln-b-b:ficações. dü:sc. 

Bagagem pronta 

PJ;Osseguindo, o. t:ontreYistàdo re­
Velou os depoimentos colhidos, fm­
tre o pessoal .?o Palácio,.. ·da Alvo-' 
rada> Segundo Os quais o. 'c:ll""a;::em 
do pres;ctente jP, e.stav.a P.!'e1Jara.da 
na. vês-pera da l'l.ffiúnc!u, !stO. é, a.n- · 
t-f's que o Sr, Cal' los Lace:cta com~ 
}?areces.se à televisão, Jazendo o 
óiscurso Que toi um dos uretexto:s 
do_~ gesto do sr, Jan:o Quâdros. ._ 

Num tnome.r..t-::> em que a oplni:lo 
pub1ica _começa a ·ser tr;;.balhada 
em dt:termfnado senti.d<,, o que se 
ouviu de homens. da ma;.):' respon,.. 
-satmdade _sõbre.- a rezür..-~la deve 
servir para aclai·ru· ,su.t~cier.teme.n­
te o episó~io. · _ 

Horta 

Respondendo a Uma Pergunta 
do loCutor, baseada no r;_;cente-d~· · 
~~lmento do Sr. Pedroso Hort:;t. -de 
que o e);;~:presidente· não t.inha .a 
indtspensável cobertura pJ;,·ltttner.,.. 
tar, o que r;t·ecipit.a1·a sea gesto 
o Sr. Herbert Levy historiou senB 
contactos, como presidente da 

UDN, corr, o ex-ministrO .Pedr~SÕ 
._Horta. Es;abelccera o Sr. Quadros 

que nenhum minis.tro faria noml:'a· 
ções, tudo se centralizando com o 
titular da Justiça: Nessas condi­
ções tratal'.a com o Sr. H'Jtta _nãó 

Pres.l.dente e nada. -reclamou· em 
.troca. E lembrou que.na. fase dé 
maior "impopularidáde do .Sr.­
Quadros, Jogo· após a Resolução 
.2{)4 àa SUMOC, a UDN !êz, das 
prOVidências governamentais, a 
defesa 11intransigente e ate entu~ 
siásM.ca''. Por exemp-lo. depc.is de 
uma~ intervenção prolongada na 
televi.&W carioca, recebeu um te~ 
lefonema do ex~ministro Clemen--' 
te Mariani, q1ie o cumprimentou 
pelo acerto da argumentação que 
adotara. 

PAPEL DA IMPRENSA E 
-DO RADIO 

14 ~dias sôUre o flo de uma. nn ... 
valha, e só conseguimo:>. sobre ... 
pof~nos aos acontecimentos pelo 
pattiotismO dos. dirig~ntes -politi­
cos e das FôrçaS Armadas dtt 
País.. Meu intiuto ao aqlü com ... 
parecer. foi sOmente m;xiliar a 
e.scfa.recer as razões do· gesto do 
Sr. Jânio Quadros'' .. · 

Era o que tinha dize-r. 
.Demn 

O SP, PRESiDENTE: 
P ' • J.SS:OI:;·Se a 

"'- -- -ORDMl DO D!A 

<Muito 

só ele cas JS partidãrios, como de 
outros do mais alto interé.s-:~ na·. 
cíonul, os quais· rememorou. E' ela- :~ 
ro qlle os udenistas não· se port.a­
"l'am, como simples ''yes mcn ···,- di­
zendo sim ã tudo, se ·não fizeram 
cl'iticás e· >l'Ocaram opiniões, como 
aliados le~ls. Horta . revela v$.. que 
~s.sa linguagem era uecessárin,, de­
monstran-do então·um e.spil'ito -bém 
diferente àaqucle que .pôtf>-em seu 
ari:1argó d·mofmento. Di.Scnrdn.,.,~:"!., 

·por vêzes, do presidente, ·aceitava 
\,_~- Consiàel'ou, depois,- ,;ridículas'' ,_Segunda.- discuSsão ·do Projeta 

as alegações segundo as quais l::iS àe Lei. do Senado n9 14, .de 1961, 
sugestões e. formulava críticas. e. 
a reciproca era verdadeira, não ha­
vendo ameJ.Ças de rom'p1mento,. 
nem Pres,:;õ~s outras.·· 

Desc01 tqsia 
Rela.icd cepois o Sr. IIerb2Ú Le­

Vf cjue lfl&C" após sua eleição_ p~ra. 
-a presidêncta. du UDN" procurou -o 
·sr. _,Quinhmilha R.jbeiro. D;.sse-lhe 
que estava inteiramente ao dispor 
do presiden ;e da República. pnra o 

· e-xame de 111.n1quer asslJnto, para.. 
colaboracâb com o execntlvo fe-' 
deral eni q ;alquer te~ré:J.o. "Esta 
minha atitude àe cortesia n~m--.~e· 

"quer teve r :.sposta" .· A vp!t:l que 
fêz nEio foi retribuída- e xem cinco 
meses nem uma vez fui Pro2ura-
do". -

Acentuou depois que ·o prc.::iden~ 
.te, na realic.ade, ·"niio dava ·.multa 
ôpoi·tunidad( ·· ·aos· deputadas; Ado,.. 
tou me.s.m.o o que o Sr. Eerbert 
Levv Uefiniu ~:omo •·medida:;. estra­
nha-s". :Pt·àt.camente nãO reccbià 
os deputadO~.· Adotou a prátko.. de 
receber :w p·.)r mês, o que· Ccma~1~ 
daria mais ele ano para :atender a 
todos. Em contrapartida. ;recebHt 
os prefeitos ~o )nterior, "p~ssando 
por cima." d(1_·congrcsso. 

"QUEBRAR O GBLO" 

Dis,::e. a "hsa :iltura. o Sr. Le~ 
vy. Q.l.\f.. na -úftima fase UO.gcvêr­

no Quadros. ''a maio•·ia acomo­
dava-se p;l)gTC3sfvamente'.' à· si­
tuacão. e ,sl'llienton que essa maio­
ria ~"não· e;itava habituada a fa­
zer op.oswã:>:', Contudo, ó' ha.'ta-

. meht() do~ e;{-p~·e.sictente ao Parla­
memo ci'iâtu. um ambiente d.;>; 
''poúco ent·LSiasmo'!, ·entre 'a ala 
favo'.':\v(!l a·) govêrr.o no Con­
gre~so. Teve.éle, Sr.- Levy;-_opor.:. 
"tunid;t.de dt! examinar o assunto 

coin o e·ntão ministro da. Justiça, 
que se · qw.ixava dessa circuns­
tância. Pvnderbu o Sr. !.Jevy Q.lW 
se havia pcuco ~ntil-'>iásmo por 
-pa1ie dos I>arlahientares, a rec1-
pr<'cr>~ tamO ~ni era · verdadeir~, 
pois "pot' pa1't~ do sr._·Jânlo 
Quadros não ha-via cordialidade 
-em n•laçto "QúS parlamentares". 
Concordou· ci Sr. Ho1·ta com essa 
conclus~.o do presidente da_ UDN 
e o Sr. L::vy ·sugeriu e·ntão ao 
·ministro da Justiça· que o prôprlo 
Sr. Jánio ':uadJ:oS "quebrasse o 

, gelo'', · adota::sê iníclatívas de 
aproximação co1n os deputados. 
Acentuqu, ?l).tiio, o Sr. Hetbei't 
Levy qric não podia entende1· co· 
ni.o ahtude3 de ."len.ld~de e. fran­
queza''' do Parlamento em relH­
çao no presidente poderiam ser 
consideradas· como o fo:·ani pelo 
ex-ministro ria Justiça, corno ruo· 
tivos que ter.am exercido influên­

.cü:t. ~ôbre a ·atitude que yeio a 
adotar o Sr. Jânio QUadros. 

DEFESA NA IMPOPULAR!· 
DADE 

. Salientou c"ePois que nada ;d.evtà 
politicamentE ao Sr. Quadros, no 
pa~.so que "•ile me deve alguma 
coisa'', po.!s r:.at'ticipou de n1als de 1 
<IDO com:cto;; em defesa do. e::t- ~ 

emissoras de rádio e de televisão de. .autoria do Sr. S'enador Caiado 
te;_riam criado obstáculps ao go~ ·de <;astro, que restabelece os pos_~ · 

-?_.~~ vemo, _pois 6. ~x-Presidente .. ·usou tos .de Almil'Cmte de Esquadra e 
· ~ o quanto quis· e_. como bem quis" Marechal, na Reserva, comO díg-

.~ <las. estaçõep. Lembrou então. o nidadc ou título (aprovado em 1l 
.•\'r' Sr. r ... evy, as atitudes de ''intõle~ discUssão, com emenda, em 9 de. 

f...._ _râ.ncia'' do ex-Presidente, qualldo , agôs'to de 1961). tendo 
!f fêz abrir sindicância em relação Pd.reccr n9 49Q, de l9S1, da co-· 

a agências noticiosas _.e mandou miss(io de Redação .. oferecendo a 
;- fechar a Rádio Jornal do Brasil. ''edacão do vencido em vã ãiscus~ 

Salientou aue um govêrno· demo~ são . .r .- -
. cr~tic'o pod~ e deve receber críti-
-c~s, ou 1'então êsse govemailte Está em d~;;cussão o Projeto. 

.~ nao tem vccação democrática". Se nenhum dos St·.s .. Senadores cte .. 
· '~ E rebateu-. a seguir, o argumen .. '- seja'r fazer uso da. pálavra, encerro·_a 

to últimtnnente expendido de que discussã~. (Pausa). -
o Sr. Jft.nio Quadros teria -sofrido 

;:.-. uma "cnmpanhâ impiedosa e sis- Em vokção. 
"~;; tc!nática por P;;.rte da imprensa". Os Sr$. S~nadores · que nprovam o f-: Como· resposta, "tomou o .Sr. ProJeto queiram permanecer sf.·ntada.s. 

--y·, J!l?rhert Lévy, .como base, a posi- . Aprovado. , 
ÇRO do Jornal .''0 Estnão de São 

~- _ .Ppaarulód'e'- -11qmueect",-~':ns,.,·ata1 n,~;,,n.•ecn1t_1_e1_.,·c,~ E' o seguinte o projéto anrovad(L 
w _ .... ,.. em Segundn discussão, que, vai .:\ 

~ acerba", pu\:iUc::l.Vn. 'lfa mesma Câmara dos Deputado.s: · 
página, -''um elogio derramado" PRO,lETO DE LEI no SO[''ADO 
ao ex-Presidente._ "·Pode-se con- .~:.on 

:-.,_ caber uma atitude mais conStru- -N9• 14, J:!"E 1961 
tiva.?", acentuou o Pl·esidentc QuJ 1'estabelebe os postos de Al-
da UDN · - ·mirante de Esquadra e Marechal, 

Atitttdes como e.sSa, disse 0 Sr, na .Reserva, como di[J1Iidade ou ti-
Levy, não podem. de modo aig·um. tulo. ; ~ 
ser 1el?b{adas como motivo para O· Con~res:So N;cional decreta: 
a re_nunc:~a. "Os~ motivos da de.- · 
se!çao devem ·set· outros: E en Artigo 1~ - São. restab-elecidos em 
~1ao- posso· as.sist.ir à dettu-pação tempo de.' .paz, nas Fôr~as A.rmadas, 
dps fato;;". s;em rebater as falsaS os. postos~ de Marechal, Almirante t1 

· argu~nentaçóe.s;· :l\1ar-echal dó Ar. na · '4eservoJ, corno 
dignidade ou. titulo. 

Ao ffna1 dn entrevista concedi ... 
da Pelo sr ... Herbert Levy foi-lhe Artigo 29 - Os Ofici::1.is Generals 
perguntado se. desde que ·não fo~ promovidos na re.serv;t acs postos de 

_ ram os l"lartidos politiê-os. a, im- Marechal, Almirante ou Marechal do 
prensa, o; rádio .e a televisão, 0 ~r, t-erão ~s mesmas hor'..l:as, pren:oga­
Congresso NaCiOnal a falta de ·~·1_Yas .e wmtagens atribuiàas em, Lei < 

.apo_io militar on niesrao 0 ".epi ... Ja t'XlStentes: 
sódw La.cerda que in.fluencia-
r:alll: a r~nüricia do ex-presidente, Artigo. 31? - Revogam-se ru, dispo_$i .. 
q.ua1s terwm .sido, então, os mo~ ções em contrário . 
hvos· tia renúncla, Está esgotada a matéria da ·ordem 

O Sr • .S:erbert I.Jevy ·observou do Dia; -. 
que não estava em condições de Não h.á ~oradores irucritos -para es-
dal· uma re-spoq,ta, mas acredita- ta oporlunidade. 
vo. qu~ "a ''erdade e tàda a ver~ 1 • 

dB:àe .. deve se;.• conhecida dó pú- Nada m~is havendo que tr·J.tar, vou 
bhco .. Lamentou 0 pt·esidente da. en~-e~-rar a: sa.o:.s~o. desigmmdc .IJ'lra a 
-UDN que 0 .Sr. castro Neves, a proxmw a~ segmnte 
quem disse dispensrtr grande con- ORDE.M DO IJJt1 
sider?.;ão, declarasse em entre- ' 

'
- ' · uJ Ses:;a·o- de 16 de oul11b_ro- de 19"1 'ts~a ve1c ada. em uma -te-vista.: , " 

·que o· S1': Jànio Quadros foi de~ (Segunda-feira) 
posto. ~ · 

VERSOES _ DE CONVENillNCIA 

~"Contra estas VHasões, que e.o:~· 
--. tno alc~nçande: uma interpretação 

de conveniência. de certas cor­
l'€'ntes políticas sôbre a renúncia 
do Sr. Jànio Quadros, será ins~ 
t.alada a Comissão Parlamentar 
de Inq.ucirito, que apurará os fa­
tos. E espero que fará Uma apu­
ração. discreta e sobria da ver da­

. ü~" - ... disse o deputado e, ao 
concluir, declarou: 

1 - voiação, ·em discuss.io única 
do Rr:>querim.ento n~ 388, de 1961,-_do! 
S~·s. Senadores Gaspar Veloso J.como 
L1der do PSD). e Salviano Leife so~ 
licitando urgência, !10.3 termos d~ ar· 
tigo 330, Iet.ra e. do Regimento Inter­
no, pra o ;Projeto de Lei do S€11ado 
n9 28, de l$GO, que reorganiza as cai­
xas Ecanônlicas Pede:rais e dá ont.ras 
P!'OVidênciaS. 

- ' 
2 ·- Discussão única- da. re-.:1acão fi· 

nal da eau~hda do Senado no Prnjeto 
de Lei· àn Oâmara), que dispõe &ôbre 

t'Esta foi a crh:z poiftica mais a inscrição tct.e funcionários e serven~ 
grave que.- o Brasil jà atrave.s:. tu.ários da iJu.stiça e!? concursos- j)(i­
::;ou em sua- hiStória. c· da qual bhcos d.e provas e t1tulos. 1ReUacã-o­
(;mergiu por miiugre. Passrunos oflerecida.· pela Comissão de Redaéão 

. em seu Parecer n9 571, de 1SS1) ; ~ 
Está en.cerrada a se.ssf,o. 

J>REÇO DO ~úMJERO -Q~ HOJ_!Q: ÇH~ 0,4Q (Levailta~se :r sessão às 15 horaS 
~ as mi~ut(}?) • . 


